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Apesar de se conhecer que a prática insuficiente de atividade física e o 
comportamento sedentário têm elevada prevalência na população 
adolescente, ainda há escassez de informações sobre as variações 
temporais em relação a esses fatores. Para subsidiar o poder público de 
Pernambuco com informações referentes à população adolescente, 
realizou-se estudo de painel repetido, a fim de analisar as alterações no 
período de 2006 a 2011, na prática de atividade física no lazer (sim/não), 
no atendimento à recomendação de prática de atividade física de 300 
min/semana (sim/não) e exposição a comportamento sedentário por ≥3 
h/dia (exposto/não exposto), bem como nos fatores associados a essas 
condutas em adolescentes (14 a 19 anos de idade) do estado de 
Pernambuco (Brasil). O estudo foi baseado na comparação de dois 
inquéritos epidemiológicos transversais de base escolar e abrangência 
estadual. Os dados foram obtidos por meio de adaptação ao questionário 
GSHS, aplicado por entrevista coletiva em uma amostra (n= 4207 em 
2006; n= 6264 em 2011), selecionada aleatoriamente mediante 
amostragem por conglomerados em dois estágios (escola e turma). Nas 
análises estatísticas, estratificadas por sexo, usou-se teste do Qui-
quadrado de Pearson e a regressão de Poisson com análises brutas e 
ajustadas. As variáveis independentes foram organizadas em três níveis 
hierárquicos: nível 1 - variáveis demográficas; nível 2 - variáveis 
econômicas; e nível 3 - variáveis relacionadas à escola. Adotou-se um 
nível crítico de p≤0,20. Considerou-se um nível de significância 5% 
para identificação das variáveis associadas ao desfecho sob análise, 
utilizando-se os testes de “Wald” para tendência linear ou 
heterogeneidade. Em todas as análises, foi incorporado à sintaxe o 
prefixo “svyset” disponível no STATA. De 2006 para 2011, houve: (1) 
estabilidade na proporção de adolescentes praticantes de atividades 
físicas no lazer (AFL) tanto entre os rapazes (77,5% versus 78,9%) 
quanto entre as moças (51,2% versus 54,0%); (2) redução no 
atendimento às recomendações de prática de atividades físicas 
moderadas a vigorosas (AFMV), sendo significativa entre os rapazes (de 
42,46% para 38,2%) e não, entre as moças (de 29,8% para 27,5%). (3) 
aumento significativo da exposição ao comportamento sedentário (CS), 
tanto entre os rapazes (de 44,6% para 50,9%) quanto entre as moças (de 
48,2% para 53,9%).  Quanto aos fatores associados à AFL, a idade e 
participação em aulas de educação física aparecem em ambos os 
inquéritos tanto entre os rapazes quanto entre as moças, e, em 2011, a 




AFL entre as moças. Os fatores associados à AFMV foram 
mesorregiões geográficas, trabalho, idade e participação na educação 
física escolar. Tais associações foram verificadas tanto entre os rapazes 
quanto entre as moças, mas com magnitudes diferentes. Os fatores 
associados ao CS foram a zona de moradia , a situação ocupacional e ter 
computador, tanto entre os rapazes quanto entre as moças. Concluiu-se 
que ocorreram variações significativas de 2006 para 2011, nas 
prevalências de AF e CS, com tendência de estabilidade na AFL, 
redução da prática de AFMV e aumento de CS entre os adolescentes do 
ensino médio. De um modo geral, os fatores associados a esses 
desfechos apresentaram estabilidade no período. Estudos de 
acompanhamento são necessários para embasar políticas públicas 
voltadas para essa população e, especialmente, o planejamento de 
programas de intervenções de saúde e propostas curriculares adequadas 
às aulas de educação física no contexto da rede pública de ensino médio, 
no estado de Pernambuco.  
 
Palavras-chave: Adolescentes. Estudantes. Atividade motora. 
Atividades de lazer. Comportamento sedentário. 







In Spite of knowing that insufficient physical activity and sedentary 
behavior are highly prevalent in the adolescent population, there is still 
lack of information on temporal variations in relation to these factors. 
To support the government of Pernambuco with information regarding 
the adolescent population, was held panel study repeated in order to 
analyze the changes in the period 2006-2011 in physical activity during 
leisure time (yes / no), in compliance with recommendation of physical 
activity of 300 min / week (yes / no) and exposure to sedentary behavior 
for ≥3 h / day (exposed / unexposed) as well as the factors associated 
with these behaviors in adolescents (14-19 years old ) of the state of 
Pernambuco (Brazil). The study was based on comparison of two 
transversal epidemiological surveys of school-based and statewide. Data 
were obtained through adaptation to GSHS questionnaire applied by a 
press conference in a sample (n = 4207 2006, n = 6264 in 2011), 
randomly selected by cluster sampling in two stages (school and class). 
In the statistical analyzes, stratified by sex, we used Pearson's Chi-
square and Poisson regression with crude and adjusted analyzes. 
Independent variables were organized into three hierarchical levels: 
Level 1, demographic variables; Level 2, economic variables; and Level 
3, variables related to school. It adopted a critical level of p≤0,20. It 
was considered a 5% significance level to identify the variables 
associated with the outcome being analyzed using the test "Wald" for 
linear trend and heterogeneity. In all analyzes, they were incorporated 
into the syntax the prefix "svyset" available in STATA. From 2006 to 
2011 there were: (1) stability in the proportion of teenagers practicing 
physical activities during leisure time (AFL), both among boys (77.5% 
versus 78.9%) and among girls (51.2% versus 54.0%); (2) care in 
reducing the practice of recommendations of moderate to vigorous 
physical activity (MVPA), being significant among boys (from 42.46% 
to 38.2%) rather than among girls (from 29.8% to 27, 5%). (3) 
significant increase in exposure to sedentary behavior (CS), both among 
boys (44.6% to 50.9%) and among girls (48.2% to 53.9%). As for the 
factors associated with the AFL, age and participation in physical 
education classes appears in both surveys, both among boys and among 
girls, and in 2011, the computer ownership appears as a factor inversely 
associated to the AFL for girls. . Factors associated with MVPA were 
geographic regions, work, age and participation in school physical 
education. Such associations were observed both among boys and 




were both among boys and among girls, the housing area, occupational 
status and have computer. It was concluded that there were significant 
variations from 2006 to 2011, the prevalence of AF and CS, with a 
tendency of stability in the AFL, reduced MVPA practice and increased 
CS among high schoolers. In general, the factors associated with these 
outcomes were stable during the period. Follow-up studies are needed 
to support public policies aimed at this population, and especially the 
planning of health interventions programs and curriculum proposals 
appropriate for physical education classes in the context of public high 
school in the state of Pernambuco. 
 
 
Keywords: Adolescents. Students. Motor activity. Leisure Activities. 
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1.1 O PROBLEMA DE PESQUISA E SUA IMPORTÂNCIA 
 
As evidências de que a promoção de comportamentos favoráveis 
à saúde na adolescência, como a prática regular de atividade física, 
podem trazer benefícios de longo prazo, estão bem documentadas na 
literatura (KELDER et al., 1994; HALLAL et al., 2006; LAKE et al., 
2009; WHO, 2010). Por essa razão, a recomendação do Center for 
Disease Control and Prevention (CDC, 2004) é a de que os programas 
de intervenção nessa área devem ser iniciados na infância e 
adolescência. Tal recomendação também pode ser justificada pelas 
evidências apresentadas em estudos longitudinais que têm demonstrado 
que a exposição a fatores de risco à saúde na adolescência, como 
comportamento sedentário e baixos níveis de prática de atividade física, 
pode conduzir a (e ou predizer) desfechos negativos de saúde na vida 
adulta (PINE et al., 1997; ALATUPA et al., 2010, HOLLAR et al., 
2010). 
Entretanto estudos têm apresentado níveis reduzidos de prática 
regular de atividades físicas no lazer entre adolescentes americanos 
(GORDON-LARSEN; NELSON; POPKIN, 2004), europeus (Santos et 
al., 2005; SURIS et al., 2006) e brasileiros (Coll et al., 2014), 
principalmente entre as moças (SALES-NOBRE; JORNADA-KREBS; 
VALENTINI, 2009). 
 Atividade física moderada a vigorosa, como andar de bicicleta, 
nadar, caminhar ou exercitação, pode ser feita em uma variedade de 
posições do corpo, mas exige um gasto energético a partir de 3 METs 
(múltiplo da taxa metabólica basal) (SBRN, 2012). Em contraste, 
comportamentos sedentários, como assistir TV, o uso do computador, 
ou ficar sentado em um automóvel, normalmente, estão associados a um 
gasto energético de 1,0 a 1,5 MET. Assim, comportamentos sedentários 
são aquelas atividades que envolvem tempo sentado e baixos níveis de 
consumo de energia (OWEN et al., 2010).  
Nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2010) 
recomenda que, para trazer benefícios à saúde, os adolescentes devem 
ser fisicamente ativos, acumulando, pelo menos, 60 minutos de 
atividades físicas moderadas a vigorosas diariamente, e a Academia 
Americana de Pediatria recomenda que crianças e adolescentes não 
ultrapassem duas horas como tempo diário para assistir à televisão 
(AAP, 2001).  
36 
 
Estudo longitudinal demonstrou que a atividade física total (horas 
por semana) diminuiu 26% durante um período de 4 anos (p<0,001), 
para uma amostra de escolares adolescentes (n = 782), de 12 a 15 anos 
de idade da região suburbana de Pittsburgh, no estado da Filadélfia nos 
Estados Unidos, tendo a redução sido maior entre adolescentes do sexo 
masculino (43%) que no sexo feminino (26%). O declínio na atividade 
física total pode ser resultante da diminuição do número de atividades, 
do tempo gasto em algumas atividades específicas ou uma combinação 
de ambos (AARON et al., 2002). 
A atividade física diária em níveis reduzidos tem contribuído para 
o ganho de peso dos adolescentes e, quando combinada com uma dieta 
hipercalórica, resulta em desequilíbrio entre a ingestão e o gasto 
energético, transformando-se num importante fator predisponente à 
obesidade (FLYNN et al., 2006). 
Evidências apresentadas em estudos longitudinais têm 
demonstrado que a exposição a comportamento sedentário excessivo 
pode conduzir a (e ou predizer) desfechos negativos de saúde na vida 
adulta (PINE et al., 1997; ALATUPA et al., 2010, HOLLAR et al., 
2010), razão pela qual se justifica a recomendação da limitação do 
tempo em frente à televisão, por estar associado ao consumo de 
alimentos calóricos, refrigerante e baixo consumo de frutas e vegetais, 
além de pouco gasto de energia (CURRIE et al., 2008). 
No Brasil, tem-se observado um incremento das pesquisas sobre a 
prática de atividades físicas e comportamento sedentário, como o tempo 
de tela (HALLAL et al., 2007; DUMITH, 2009; SILVA et al., 2013). 
Apesar da tendência de aumento no número de estudos, os 
levantamentos efetuados com adolescentes são, em sua maioria, 
desenvolvidos com a população do sul e sudeste do Brasil (BARBOSA 
FILHO; CAMPOS; LOPES, 2014).  
Em 2001, foram realizados, no estado de Santa Catarina 
(NAHAS et al., 2002; FARIA JÚNIOR et al., 2009; SOUSA et al., 
2010; SILVA et al., 2011) e em 2006, em Pernambuco (BEZERRA et 
al., 2009; TASSITANO et al., 2009; TASSITANO et al., 2010; 
CAVALCANTI et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2012), os primeiros 
levantamentos brasileiros de base escolar e abrangência estadual, 
visando identificar o perfil de exposição a níveis insuficientes de 
atividade física e comportamentos sedentários entre outros 
comportamentos de risco à saúde em adolescentes estudantes do ensino 
médio. 
No levantamento realizado em Pernambuco, no ano de 2006 
(n=4207), Tenório et al. (2010) encontraram prevalências elevadas tanto 
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em baixo nível (<300 minutos por semana) de atividades físicas (65,1%) 
quanto em comportamento sedentário (medido pelo tempo diário de TV 
maior que 3 horas), 40,9% e 49,9% dos adolescentes, para dias da 
semana e do final de semana, respectivamente.  
Estudo de tendência do tempo de tela entre adolescentes, 
realizado no Brasil e desenvolvido no estado de Santa Catarina, em 
2011, o “Projeto COMPAC - II” (Comportamento do Adolescente 
Catarinense) verificou uma redução na prevalência de assistir TV 
(≥2h/dia) de 76,8%, em 2001 para 61,5% em 2011. Em contrapartida, o 
uso do computador/videogame (≥2h/dia) aumentou de 37,9% para 
60,6%, no mesmo período (SILVA et al., 2013). 
Embora uma revisão prévia tenha apontado que as estimativas de 
tempo de tela em jovens brasileiros são próximas ou, até mesmo, 
superiores às obtidas em países desenvolvidos (BARBOSA FILHO; 
CAMPOS; LOPES, 2014), as evidências relatadas em países 
desenvolvidos não são necessariamente transferíveis para outros países 
considerados de baixa e média renda, como o Brasil, pois há distinções 
econômicas, tecnológicas e sociais entre os países. No caso do Brasil, 
uma significativa evolução econômica e social vem ocorrendo a partir 
da década passada, com o início de uma melhor distribuição de renda na 
população, contribuindo, inclusive, para aumentar o poder de compra de 
bens permanentes (aquisição de geladeira, TV, computador, celular, 
entre outros) na população em geral (VICTORA et al., 2011).  
Da mesma forma, as evidências de estudos realizados nas regiões 
sul e sudeste do Brasil também não são necessariamente aplicáveis às 
regiões norte, nordeste e centro-oeste do país devido às diferenças 
ambientais, socioeconômicas e culturais. Contudo, não foram 
encontrados, na literatura, estudos com amostra representativa de 
escolares adolescentes que analisaram tendências de participação em 
atividades físicas no lazer, no atendimento à recomendação de prática de 
atividade física moderada a vigorosa e na exposição ao comportamento 
sedentário entre adolescentes da região norte, nordeste e centro-oeste.   
Apesar de se ter ciência de que esses comportamentos de saúde e 
ou risco têm elevada prevalência na população adolescente, ainda há 
escassez de informações sobre as variações temporais em relação a esses 
fatores. Estudos que analisem mudanças de comportamentos em jovens 
pernambucanos são de fundamental importância, pois podem ser 
utilizados para compreender as possíveis alterações desses 
comportamentos frente à urbanização e inclusão de novas tecnologias no 
estilo de vida de estudantes adolescentes da região, pela introdução de 
várias novas opções de entretenimento durante o período entre os 
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levantamentos, como uso de computador e jogos eletrônicos, 
similarmente ao ocorrido em países europeus (SAMDAL et al., 2006).  
Além disso, poderá subsidiar, com informações, o 
direcionamento das políticas de promoção de saúde voltadas para esse 
subgrupo populacional e planejamento de propostas curriculares 
adequadas às aulas de Educação Física da rede pública de ensino médio 
no estado de Pernambuco. 
Diante do exposto, questionam-se quais as mudanças ocorridas 
na participação em atividades físicas no tempo de lazer, no atendimento 
à recomendação de prática de atividade física e na exposição ao 
comportamento sedentário dos adolescentes pernambucanos e, ainda, 
quais possíveis mudanças ocorreram nos fatores associados a esses 
comportamentos após 05 (cinco) anos (2006-2011). Dessa forma, 
acredita-se ser possível investigar e responder aos objetivos 




1.2.1 Objetivo Geral  
 
Analisar as possíveis alterações na prática de atividade física e 
no comportamento sedentário bem como nos fatores associados a esses 
comportamentos em estudantes do ensino médio, entre os inquéritos 
realizados em 2006 e 2011. 
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
I. Verificar possíveis alterações na participação em atividades 
físicas no lazer em escolares adolescentes de Pernambuco, entre 
os inquéritos de 2006 e 2011; 
 
II. Verificar possíveis alterações no atendimento às recomendações 
de prática de atividade física, em escolares adolescentes de 
Pernambuco, entre os inquéritos de 2006 e 2011; 
 
III. Verificar possíveis alterações nos fatores demográficos, 
econômicos e relacionados à escola, associados aos indicadores 
de atividade física em adolescentes de Pernambuco, entre os 
inquéritos de 2006 e 2011; 
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IV. Verificar possíveis alterações na exposição ao comportamento 
sedentário em escolares adolescentes de Pernambuco, entre os 
inquéritos de 2006 e 2011; 
 
V. Verificar possíveis alterações nos fatores demográficos, 
econômicos e relacionados à escola, associados aos indicadores 
de comportamento sedentário em adolescentes de Pernambuco, 
entre os inquéritos de 2006 e 2011. 
 
1.3  HIPÓTESES 
 
I. A prevalência, em 2011, de adolescentes pernambucanos que 
participavam de atividades físicas no lazer será menor que aquela 
observada em 2006; 
 
II. A prevalência, em 2011, de adolescentes pernambucanos que 
atendiam as recomendações de prática de atividade física será 
menor que aquela observada em 2006;  
 
III. Haverá mudanças nos fatores associados à prática de atividade 
física no lazer e ao atendimento às recomendações de prática de 
atividade física moderada a vigorosa em adolescentes 
pernambucanos, entre 2006 e 2011. 
 
IV. A prevalência de exposição ao comportamento sedentário, entre 
os adolescentes pernambucanos será, em 2011, superior a 
observada em 2006. 
 
V. Haverá mudanças nos fatores associados ao comportamento 
sedentário em adolescentes pernambucanos, entre 2006 e 2011.  
 
1.4 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 
 
Este estudo é parte de um consórcio de pesquisa, que resultou do 
projeto intitulado “Prática de Atividades Físicas e Comportamentos de 
Risco à Saúde em Estudantes do Ensino Médio no Estado de 
Pernambuco: Estudo de Tendência Temporal (2006-2011)” – 
“PROJETO ATITUDE”, desenvolvido com adolescentes na faixa etária 




1.5 DEFINIÇÃO DE TERMOS 
 
Para evitar eventuais divergências quanto à definição dos termos 
utilizados neste estudo, embora sejam os frequentemente adotados na 
maioria dos estudos da área, apresentam-se abaixo algumas definições 
conceituais e ou operacionais.  
 
  Atividade física: qualquer movimento corporal, produzido pela 
contração da musculatura esquelética e que aumenta 
substancialmente o gasto energético. As atividades físicas podem 
ser realizadas em atividades domésticas, praticando esportes, 
fazendo exercícios, trabalhando, dançando ou andando a pé ou de 
bicicleta (CASPERSEN; POWEL; CHRISTENSON, 1985). 
 
- Atividade física no lazer: prática de atividades físicas no tempo 
livre, independente do volume ou intensidade, atividades físicas 
em ambientes diversos, como clubes, academias, entre outros, 
incluindo programas de exercício formal, bem como caminhadas, 
passeios a pé, jardinagem, esporte, dança, entre outras atividades.  
 
- Atendimento à recomendação de prática de atividade física: no 
mínimo 60 minutos por dia em, pelo menos, cinco dias da 
semana, ou seja, 300 minutos por semana de atividades físicas 
moderadas a vigorosas. (STRONG et al., 2005) 
 
- Comportamentos relacionados à saúde: opções e atitudes que 
definem um estilo de vida pessoal concorrente com melhores 
índices da saúde e redução dos riscos modificáveis para 
prevalência de doenças (WHO, 2004). 
 
- Comportamento sedentário: tempo despendido em atividades, 
cujo gasto energético é ligeiramente maior que o de repouso 
(consumo energético igual ou inferior a 1,5 METS, tais como: 
assistir televisão, usar o computador, jogar videogame, conversar 
com amigos, jogar cartas ou dominó, tempo sentado em qualquer 




2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
Para consultar publicações sobre a temática, realizou-se uma 
revisão não sistemática na literatura, por meio de consulta às bases de 
buscas eletrônicas: MEDLINE/PUBMED, LILACS, Web of Science e 
SCOPUS.  
A consulta inicial foi realizada em 16 de maio de 2013 e 
atualizada em fevereiro de 2015, sem restrição de período de publicação, 
adotando-se como filtro publicações do tipo artigo científico, em língua 
inglesa ou portuguesa. Para acesso às publicações específicas de cada 
desfecho de interesse, os termos de busca adotados, em inglês e seus 
respectivos em português, quando cabível, foram agrupados em dois 
blocos: 
a) Atividade física, utilizando-se os descritores ou MeSH terms: 
“physical activity”, “motor activity”, physical exercise* , 
exercise*, sports , sport*, leisure activit*, recreation , active 
commut*. 
  
b) Comportamento sedentário, utilizando-se os descritores ou MeSH 
terms: “physical inactivity”, “sedentarismo, inactivity, sedentary 
behavio*, “sedentary lifestyle”, “computer use”, screen view*, 
“sitting time”, computer game*, video game*, television watch*, 
TV watch*, screen time.  
 
Combinando-se cada bloco com os termos correspondentes aos 
tipos de delineamento (estudos longitudinais de acompanhamento e 
tendência temporal, sem intervenção), tipos de estudos (representativos 
da mesma população) e população de interesse: adolescentes (10-19 
anos). Além disso, foram consultados artigos referenciados nos artigos 
incluídos e outros estudos de coorte e transversais com, pelo menos, 
dois levantamentos representativos da mesma população com critério 
amostral aleatório (probabilístico) e na faixa etária de 10 a 19 anos 
(média nesta faixa, ou que apresenta os resultados separados para esta 
faixa) da biblioteca pessoal. 
Foram excluídos outros delineamentos de estudos, teses e 
dissertações e estudos com subgrupos populacionais de adolescentes 
especiais (obesos, deficientes, hipertensos), estudos transversais 




Os procedimentos adotados para exclusão das publicações foram: 
(a) verificação de títulos duplicados; (b) leitura dos títulos e ou dos 
resumos para certificação da combinação dos termos de busca; (c) 
leitura dos artigos na íntegra para certificação do atendimento aos 
critérios de inclusão. Todas as etapas foram feitas com o auxílio do 
softwere EndNote versão X6.  Os quantitativos referentes a cada uma 
das etapas estão apresentados na figura 1. 
 
Figura 1- Fluxograma de revisão de literatura sobre estudos de tendência 
temporal da atividade física e comportamento sedentário em 
adolescentes 
 
Fonte: desenvolvido pelo autor 
 
2.1 TENDÊNCIA TEMPORAL DA ATIVIDADE FÍSICA EM 
ADOLESCENTES 
 
2.1.1 Prática de atividade física no lazer  
 
A prática de esportes no lazer foi estudada em seis diferentes 
áreas geográficas da Suécia, entre 1974 e 1995 (WESTERSTAHL et al., 
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2003). Neste estudo, verificou-se declínio na participação dos jovens em 
esportes tradicionais e aumento na prática de esportes menos 
estruturados, tendo-se constatado, principalmente, um aumento na 
proporção de adolescentes que participavam de atividades esportivas 
(rapazes: de 68,0% para 72,0%; moças: de 53,0% para 61,0%) e de 
moças que integravam clubes esportivos (de 44,0% para 53,0%).  
Pesquisadores que analisaram a base de dados do National 
Longitudinal Study of Adolescent Health reportaram que apenas 4,4% 
dos americanos praticavam atividade física na adolescência e no início 
da idade adulta; 61,0%, em nenhum dos períodos; 31,1% , somente na 
adolescência, e 3,6%, apenas no início da idade adulta (GORDON-
LARSEN; NELSON; POPKIN, 2004). 
Entre os portugueses adolescentes (12 - 18 anos), Santos et al. 
(2005) verificaram que as atividades de lazer de maior preferência pelos 
jovens, independente dos períodos sazonais (outono/inverno ou 
primavera/verão), são consideradas práticas sedentárias (“ouvir música”, 
“ver televisão”, “conversar com os amigos”, “jogar as cartas, jogos de 
vídeo e computador” e “ajudar nos trabalhos domésticos”), enquanto 
que a atividade física, como “praticar um esporte não orientado”, ocupa 
apenas o 9º lugar das escolhas dos adolescentes durante o 
outono/inverno e 6ª atividade mais referida durante a primavera/verão. 
Em uma coorte de base populacional, incluindo adolescentes a 
partir de 15 anos e adultos da região urbana do Mediterrâneo, verificou-
se que, na atividade física no lazer, 61,6% dos seus membros que 
possuíam “hábitos sedentários” em 1994 mudaram seu padrão para 
“praticantes de atividade física leve/moderada” em 2002, enquanto que 
70% dos que tinham “hábitos de atividade física leve/moderada”, em 
1994, não mudaram seu nível de atividade no tempo de lazer 
(CORNELIO et al., 2008). 
A prevalência de “não praticantes de esportes” entre jovens 
suíços (faixa etária de 16 a 20 anos) aumentou entre 1993 e 2002 de 
14,0% para 21,0% nos rapazes e de 18,0% para 31,0%, nas moças 
(SURIS et al., 2006). Por outro lado, adolescentes islandeses (14-15 
anos) apresentaram um aumento de 14,9% na prática de esportes em 
clubes e de 6,3% na participação em atividade física vigorosa, entre 
1992 e 2006 (EITHSDÓTTIR et al., 2008). 
No Brasil, estudo de corte transversal verificou que as moças 
apresentaram características de uma maior prevalência de hábitos de 
lazer sedentário em relação aos rapazes (SALES-NOBRE; JORNADA-
KREBS; VALENTINI; 2009). O primeiro estudo que investigou 
tendência temporal da prática de atividade física, em diferentes 
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contextos, realizado no Brasil, abrangendo estudantes adolescentes (10 a 
19 anos), foi conduzido por Coll et al., (2014) na região sul. Nele, a 
tendência da proporção de estudantes adolescentes, classificados como 
fisicamente ativos no lazer, foi de estabilidade, alterando de 6,3% em 
2005 para 28,1% em 2012. 
 
2.1.2 Variações temporais de prática de Atividade física moderada 
a vigorosa em Adolescentes 
 
 A dose de prática de atividades físicas moderadas a vigorosas 
por adolescentes, para trazer benefícios à saúde (pelo menos 60 minutos 
diários), preconizada por Strong et al., 2005 e pela Organização Mundial 
de Saúde (WHO, 2010), nem sempre é observada dessa forma nos 
estudos epidemiológicos. Apresentam-se abaixo alguns estudos que 
analisaram, de formas distintas, as variações temporais da participação 
dos jovens em atividades físicas moderadas a vigorosas.    
Entre os americanos, verificou-se uma estabilidade na 
participação dos jovens de 17 anos em esportes e exercícios regulares e 
discreto declínio de 66,0% para 64,0% na prática de exercício físico 
vigoroso, por três ou mais dias/semana (US DHHS, 1997). Essa redução 
foi mais acentuada nas moças (de 56,0% para 52,0%) que nos rapazes 
(de 75,0% para 74,0%) entre 1971 e 1995 (USDHHS, 1997). Na 
comparação de uma década dos dados coletados pelo US Youth Risk 
Behavior Survey (YRBS), de 1993 a 2003, o declínio na atividade física 
vigorosa foi de 65,8% para 62,7% em jovens americanos (ADAMS, 
2006).  
Estudo australiano observou que, entre 1997 e 2004, o nível de 
atividade física moderada a vigorosa aumentou durante o verão e 
estabilizou no inverno, sendo consistentemente maior entre os 
estudantes com elevado nível socioeconômico, em comparação aos de 
baixo poder aquisitivo (HARDY et al., 2008). Similarmente, outro 
estudo do mesmo país reportou aumento de 51,4% para 76,5% na 
prática de atividade física vigorosa e de 16,7% para 24,2% na proporção 
de atividade física praticada no tempo de lazer, entre 1985 e 2004 
(LEWIS; DOLLMAN; DALE, 2007).  
Na Alemanha, a média de horas semanais de prática de atividades 
físicas moderadas a vigorosas, em todos os domínios, entre 
adolescentes, reduziu em 10%, após dois anos de acompanhamento. A 
diminuição relativa foi maior para atividades vigorosas que para as 
moderadas. Os rapazes foram ativos cerca de 3 horas/semana, a mais 
que as moças, em todas as atividades (moderadas ou vigorosas), e os de 
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nível socioeconômico mais baixo foram 2-3 h / sem, mais ativos que os 
rapazes mais abastados (FUCKS et al., 1988).  
Na análise comparativa dos dados do Health Behaviour in 
School-aged Children study (HBSC), entre 1985/86 e 2001/02, 
verificou-se que dos sete países europeus com informações sobre 
atividade física vigorosa em adolescentes de 11, 13 e 15 anos de idade, 
seis apresentaram prevalências estáveis dessa prática entre os períodos 
investigados (SAMDAL et al., 2006). Essa estabilidade também foi 
relatada para a atividade física moderada a vigorosa em adolescentes de 
Minnesota, Estados Unidos, entre 1999 e 2004 (NELSON et al., 2006). 
Em meta-análise de prevalência de inatividade física entre 
adolescentes brasileiros, verificou-se que as taxas de prevalência 
variaram de 2% a 80% para o gênero masculino e de 14% para 91% para 
o feminino e, ainda, que as menores taxas de prevalência foram 
encontradas na região Sul, e as maiores, nas regiões Norte e Nordeste 
(BARUFALDI et al., 2012) 
Estudo de coorte recente analisou o atendimento às 
recomendações para a prática de atividade física entre os adolescentes 
no Brasil (COLL et al., 2014) e verificou que 69,6 % (IC 95% 66.5; 
73.2) em 2005 e 69,9% (95% IC 66,5; 72,7) em 2012 não participavam 
de, pelo menos, 300 minutos por semana de atividade física moderada a 
vigorosa (60 minutos, 5 dias da semana), em todos os subgrupos 
investigados. Quando se adotou o ponto de corte de 420 minutos semana 
(60 minutos, 7 dias da semana), a prevalência de não atendimento à 
recomendação também se manteve estável: 76,6 (IC95%: 73,8; 79,5) em 
2005 e 76,6 (IC95%: 73,5; 79,6) em 2012. Tanto em 2005 quanto em 
2012, a inatividade física foi maior nas moças e não diferiu de acordo 
com os subgrupos etários. 
Em síntese, embora haja uma diversidade de achados quanto à 
tendência dos níveis de prática de atividades físicas moderadas a 
vigorosas entre os adolescentes, não se pode afirmar, ainda, que haja 
uma redução significativa, se bem que os índices de atendimento às 
recomendações de prática dessas atividades tenham preocupado os 
órgãos de saúde pública mundial. 
 
2.2 MUDANÇAS NOS FATORES ASSOCIADOS AOS NÍVEIS 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 
 
Diversos estudos de tendência secular apontaram para a redução 
do nível de prática de atividades físicas na adolescência (ALLISON et 
al., 2007), em que existem diferenças significativas desse declínio 
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quanto ao sexo (TELAMA et al, 2009), nível socioeconômico (HARDY 
et al., 2008), tipos e intensidade das atividades (COLL et al., 2014) e até 
etnia (ALLEN et al., 2007), em todas as idades, da adolescência à idade 
adulta (GORDON-LARSEN; NELSON; POPKIN, 2004). 
Entretanto, o tipo e a intensidade da atividade física podem 
confundir essa diferença, pois os rapazes tendem a atender às 
recomendações de prática mais que às moças, porque se envolvem mais 
com atividades físicas moderadas a vigorosas e prática esportiva. 
Quando avaliadas atividades de intensidades leves a moderadas, como 
caminhada no deslocamento, essas diferenças se invertem ou se anulam, 
e isso pode ocorrer ainda quando outros tipos de atividades são 
investigados, como dança, ginástica, entre outras, que culturalmente 
tendem a ser mais praticadas por mulheres (DUMITH et al., 2011). Por 
outro lado, a participação em atividades esportivas (MAK; DAY, 2010; 
SURIS et al., 2006), seja no tempo de lazer ou em clubes esportivos 
(EITHSDÓTTIR et al., 2008; WESTERSTAHL et al., 2003) é mais 
frequente entre os rapazes que entre as moças. O mesmo acontece com a 
prática de atividade física vigorosa (ADAMS, 2006; LI; TREUTH; 
WANG, 2009). 
Durante quatro anos de estudos de acompanhamento longitudinal, 
realizado em escolares adolescentes de Pittsburgh, Estados Unidos, a 
atividade física diminuiu 26%. O declínio na AF foi, principalmente, 
devido a uma diminuição do número de atividades relatadas. Os 
adolescentes que continuaram a relatar uma atividade física específica 
(por exemplo, esportes, jogos com bola, entre outros) durante os quatro 
anos do estudo mantiveram ou aumentaram o tempo gasto nessa 
atividade específica. Adolescentes do sexo feminino foram as mais 
propensas a relatar atividades individuais, enquanto que adolescentes do 
sexo masculino, a relatar as atividades em grupo (AARON et al., 2002). 
Estudo comparativo de amostra de adolescentes americanos e 
canadenses verificou que, em ambas as amostras, houve um declínio 
significativo e constante de atividade física entre as idades de 14 e 18 
anos. O número de dias de atividade foi maior nos jovens da América 
que em Ontário – Canadá, ajustado para idade e sexo (ALLISON et al., 
2007). 
Na análise do comportamento da atividade física entre os sexos, 
encontram-se resultados divergentes relacionados à tendência secular. 
Nos Estados Unidos, percebeu-se redução significativa na prática de 
atividade física vigorosa nos rapazes, de 74,7% para 70,0%, enquanto as 
moças apresentaram valores estáveis (de 56,2% para 55,1%) entre 1993 
e 2003 (ADAMS, 2006). Entretanto, em adolescentes australianos, a 
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atividade física vigorosa aumentou em ambos os sexos; a proporção de 
gasto de energia com atividades físicas no tempo de lazer quase 
duplicou entre os rapazes (de 18,4% para 35,3%), não havendo 
diferenças estatísticas entre as moças (de 16,9% para 13,0%), entre 1985 
e 2004 (LEWIS; DOLLMAN; DALE, 2007). 
Estudo com dados da Pesquisa da Saúde e Estilo de Vida do 
Adolescente Finlandês, entre 1977 e 2005, observou que o nível 
educacional dos pais não possuía relação com a atividade física não 
organizada nos seus filhos. Entretanto, a participação em esportes 
organizados, praticados em clubes, foi maior nos adolescentes com pais 
de elevado nível educacional, em ambos os sexos. Além disso, os 
autores observaram que a educação dos pais influenciava mais a 
participação em esportes nas moças d que nos rapazes (TELAMA et al., 
2009). 
Em contrapartida, um estudo australiano sugere que o elevado 
nível de educação materna está associado com o aumento da atividade 
física e da aptidão cardiorrespiratória da infância para a fase adulta 
(CLELAND et al., 2009). Avaliando os efeitos do status 
socioeconômico na prática de atividade física, pesquisadores 
observaram que, dos artigos revisados de 1998 a 2009, 58,0% relataram 
que adolescentes com nível socioeconômico elevado são mais ativos 
fisicamente que aqueles com baixo nível socioeconômico 
(STALSBERG; PEDERSEN, 2010). 
O primeiro estudo prospectivo de coorte de nascimentos de base 
populacional, realizado no Brasil, avaliou os preditores de mudança na 
atividade física de início a meados da adolescência na cidade de Pelotas, 
RS. Esse estudo mostrou que os preditores de permanecer inativo foram: 
mudança na AF materna (associação inversa), maior exposição ao ar 
livre, nível socioeconômico mais alto, medo de viver no bairro e 
meninas eutróficas. Preditores de se tornar inativo foram: ser do nível 
socioeconômico mais elevado entre os meninos e aumento do tempo de 
tela entre as meninas (DUMITH et al., 2012). 
Após cinco anos de acompanhamento de adolescentes britânicos, 
os pesquisadores verificaram que os rapazes foram mais ativos e 
apresentaram menor declínio na prática de atividade física (23,0%) que 
as moças (46,0%) (BRODERSEN et al., 2007). Em outro estudo 
longitudinal, tanto na adolescência (rapazes: 37,2% versus moças: 
24,4%) quanto no início da idade adulta (rapazes: 4,6% versus moças: 
2,4%), a prática de atividade física moderada a vigorosa também foi 
maior nos rapazes que nas moças (GORDON-LARSEN; NELSON; 
POPKIN, 2004).  
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Na Noruega, um estudo prospectivo de base populacional 
verificou quatro padrões de atividade física: ativo ou inativo em ambos 
os momentos (mantenedores ativos, 13%; mantenedores inativos, 59%), 
inativos e tornou-se ativo (adeptos, 12%), ativo e se tornou inativo 
(regressores, 16%). Estar acima do peso, insatisfeito com a vida e não 
participar ativamente nos esportes no início do estudo foram preditores 
significativos de mudança para menos em relação à atividade física entre 
os meninos no acompanhamento. Para as meninas, fumar, beber, baixa 
escolaridade materna e inatividade física foram preditores dos status dos 
regressores e mantenedores inativos. Níveis mais elevados de educação 
e os pais mais fisicamente ativos no início do estudo pareciam proteger 
contra a diminuição da atividade física durante o percurso do estudo 
para ambos os sexos (RANGUL et al., 2011).  
Uma revisão sistemática de abrangência internacional que incluiu 
26 estudos longitudinais estimou um declínio de 7,0% na atividade 
física, a cada ano, com valores próximos para rapazes (7,0%) e moças 
(6,3%). Também foi observado que as moças declinavam mais dos 9 aos 
12 anos de idade (7,1% versus 5,1%) e os rapazes, mais dos 13 aos 16 
anos (8,6% versus 5,3%, por ano). (DUMITH et al., 2011). Para esses 
autores, o tipo e a intensidade da atividade física são indicadores 
relevantes nessa alteração, e as possíveis razões são: a diversidade de 
atividades ofertadas na adolescência, com ampla variabilidade de prática 
e dos níveis de atividade física nos diferentes domínios, ao longo do 
tempo; os diferentes padrões para definição da intensidade da atividade 
física praticada.  
Sinteticamente, há evidências suficientes para se afirmar que a 
atividade física moderada a vigorosa e a prática de esportes é maior nos 
rapazes que nas moças; com declínio, em ambos os sexos, ao longo do 
tempo, em períodos de tempo distintos. 
  
2.3 TENDÊNCIA TEMPORAL DO COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES 
 
O comportamento sedentário tem sido apontado por recentes 
evidências como importante fator comportamental de risco à saúde em 
jovens. O tempo de tela (assistir TV ou vídeos, usar computador ou 
jogar videogames) é o principal indicador de comportamento sedentário 
(RHODES et al., 2012; TREMBLAY et al., 2011). O tempo de tela em 
adolescentes tem sido a atividade de lazer mais frequente, aumentando 
na infância e declinando da metade para o final da adolescência (PATE 
et al., 2011).  
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Não obstante, essa preocupação com as opções de atividades 
disponíveis e as escolhas que os jovens fazem no tempo de lazer, 
diversos estudos observacionais indicaram elevados percentuais de 
preferência por atividades de lazer sedentárias nessa população 
(SANTOS et al., 2005). Esses estudos têm constatado que as moças 
apresentavam características de uma maior prevalência de hábitos de 
lazer sedentário em relação aos rapazes (SALES-NOBRE; KREBS; 
VALENTINI, 2009). 
Estudo com dados da pesquisa nacional sobre comportamento de 
risco do adolescente americano (YRBS) identificou significativa 
diminuição na prevalência de tempo de televisão (≥ 3 horas/dia) nos dias 
da semana (de 42,8% para 35,4%) de 1999 a 2007, com declínio mais 
acentuado nos rapazes. Por outro lado, o uso do computador/videogame 
aumentou nos rapazes, quando comparado às moças (LI; TREUTH; 
WANG, 2009). Em contrapartida, estudo de tendência secular de 1999 a 
2004, em Minnesota, reportou acréscimo de 3,5 horas/semana no uso do 
computador no tempo de lazer, com adição de quase 5,0 horas/semana 
nos rapazes e de 2,0 horas/semana nas moças. Não houve mudanças no 
tempo dedicado à televisão/vídeo, em ambos os sexos (NELSON et al., 
2006). 
Estudo analisando as tendências temporais (quatro inquéritos) em 
comportamentos sedentários e correlatos recentes de uso de tela de 
crianças chinesas (6-18 anos de idade) durante um período de transição 
econômica (1997 a 2006) verificou que os tempos de tela diários 
aumentaram significativamente em cada subgrupo por idade, sexo e 
residência (urbana/rural), um aumento para os adolescentes urbanos com 
idades de 13-18 anos de 0,5 horas para 1,7 horas, e para os 
meninos/adolescentes rurais, com idades entre 6-12 anos, de 0,7 horas 
para 1,7 horas (CUI et al., 2011). 
Utilizando, também, a base de dados chinesa entre 1997 e 2004, 
outros pesquisadores observaram aumento dos comportamentos 
sedentários, de 1,7 para 3,5 horas/dia e do tempo assistindo 
televisão/vídeo, de 1,0 para 2,0 horas/dia. Esses resultados confirmaram 
uma tendência de aumento do comportamento sedentário na última 
década em crianças chinesas (ZHANG et al., 2012). 
As recomendações de limitação do tempo de tela em, no máximo, 
duas horas/dia (AAP, 2001) parecem não ter surtido o efeito desejado. 
Alguns estudos em países desenvolvidos indicaram um crescimento do 
tempo de tela na população jovem, no fim da década de 1990 e início da 
década de 2000, principalmente devido ao maior acesso a computadores 
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e outras formas de entretenimento eletrônico (SIGMUNDOVÁ et al., 
2011; CDC, 2011; NELSON et al., 2006; MCCRINDLE et al., 2010). 
Em um relatório americano sobre tendência de bem-estar em 
crianças e adolescentes, o hábito de assistir televisão foi constatado em 
5,0% dos jovens de 17 anos de idade, de ambos os sexos, em 1978, os 
quais assistiam seis horas ou mais de televisão por dia, tendo esse 
percentual aumentado para 8,0%, em 1994 (US DHHS, 1997). 
Dados do Global School-based Student Health Survey de 2003-
2007 com jovens de 34 países apontaram as piores estimativas de tempo 
de tela em jovens da região das Américas (GUTHOLD et al., 2010). 
Uma revisão prévia também apontou que as estimativas de tempo de tela 
em jovens brasileiros são próximas ou, até mesmo, superiores às obtidas 
em países desenvolvidos (BARBOSA FILHO; CAMPOS; LOPES, 
2014). 
 
2.4 MUDANÇA NOS FATORES ASSOCIADOS AOS COMPOR- 
-TAMENTOS SEDENTÁRIOS EM ADOLESCENTES 
 
Diferentes estudos têm buscado identificar se os fatores 
permanecem associados ao tempo de tela e comportamentos sedentários 
ao longo do tempo na população jovem. Mudanças na significância 
estatística, magnitude ou direção das associações mostraram que o 
comportamento de interesse (nesse caso, o tempo de tela) teve uma 
tendência diferente, segundo subgrupos populacionais (ex., moças e 
rapazes). Ao testar essa hipótese, observando a tendência do tempo de 
tela em adolescentes, segundo raça/etnia e sexo, Lowry et al. (2009) 
encontraram que padrões e tendências semelhantes foram observados 
entre as moças e rapazes.  
Entre os estudantes do sexo feminino, a prevalência de assistir 
TV por ≤ 2 horas em um dia de escola mostrou um aumento linear 
significativa entre todos os subgrupos demográficos, exceto os alunos 
do 12º ano. Entre os estudantes do sexo masculino, a prevalência de 
assistir ≤ 2 horas por dia de aulas aumentou ao longo do tempo entre 
todos os subgrupos demográficos, exceto os alunos do 11º e 12º ano 
(LOWRY et al., 2009). Os próprios autores, entretanto, sugerem 
analisar, com cautela, essa tendência de redução do tempo de TV, 
porque ela pode ser resultante da migração de um tempo de tela para 
outro, como uso do computador ou videogames. 
Estudo de tendência temporal reportou que os rapazes 
alcançavam mais as recomendações (até 14 horas/semana) de tempo de 
tela (43,9%) que as moças (29,4%) (GORDON-LARSEN; NELSON; 
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POPKIN, 2004). Na coorte do projeto Eating Among Teens II, em 
Minnesota, Estados Unidos, observou-se aumento de 2,3 horas semanais 
nas moças e de 4,8 horas semanais nos rapazes em relação ao uso do 
computador no lazer, entre 1999 e 2004 (NELSON et al., 2006). Em 
jovens americanos (17 anos de idade), a prevalência do tempo excessivo 
de televisão (6 horas ou mais/dia) também foi maior nos rapazes 
(10,0%) que nas moças (7,0%) e declinava, à medida que o nível 
educacional dos pais aumentava (USDHHS, 1997). 
Em crianças e adolescentes (6-18 anos) de oito províncias 
chinesas, foi observado, entre 1997 e 2005, um maior aumento da 
prevalência do tempo de tela (≥2 horas/dia). Entre os rapazes que 
possuíam televisão no quarto, acesso à internet e entre os que 
frequentemente assistiam à televisão com os pais, não apresentaram 
associação com a área de residência e a renda familiar (CUI et al., 
2011). Por outro lado, em Hong Kong, entre 1995 e 2000, percebeu-se 
aumento na prevalência de tempo (≥2 horas/dia) assistindo à 
televisão/videogames tanto nos rapazes (de 68,2% para 77,1%) quanto 
nas moças (de 69,3% para 73,2%) (MAK; DAY, 2010). 
Pesquisa realizada em sete países europeus, entre 1986 e 2002, 
reportou pouca mudança na proporção de tempo de televisão (4 
horas/dia) entre 1985/86 e 1997/98. Porém, em todos os países, os 
rapazes passaram mais tempo assistindo à televisão que as moças 
(SAMDAL et al., 2006). O Estudo de revisão sobre comportamento 
sedentário em jovens, entre 1990 e 2010, apontou associação positiva 
com a idade; inversa com o nível socioeconômico; inconsistente com o 
sexo e o IMC e não associação com a atividade física (PATE et al., 
2011). Diferentemente desse resultado, outro estudo encontrou 
associação positiva entre mais tempo de televisão/vídeo com o gênero 
(rapazes) e IMC e inversa com o nível socioeconômico e a educação dos 
pais (VAN DER HORST et al., 2007). Contudo, essa revisão não 
apresentou resultados relacionados às mudanças nesses fatores 
associados entre os anos, em populações jovens. 
Por fim, um estudo de tendência (2002-2006) da atividade física e 
do tempo de tela entre adolescentes americanos, no início da 
adolescência reportou um aumento significativo na atividade física. 
Porém os níveis de tempo de tela foram globalmente estáveis, 76,4% das 
crianças atendiam as recomendações de 2 horas ou menos de tempo de 
tela diariamente. Os autores concluíram que, de um modo geral, as 
tendências para o atendimento às recomendações de tempo de tela foram 
estáveis, entre 2002-2006, para as crianças americanas com idades entre 
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9 e 13 anos. Essa tendência não variou substancialmente entre os 
subgrupos populacionais (HUHMAN et al., 2012). 
Não foram encontrados na literatura, por meio dessa revisão, 
estudos analisando mudanças em fatores de contexto escolar, tais como 
turno de aulas; fatores socioeconômicos como status de ocupação do 
adolescente (trabalho), justificando-se a realização de novos estudos que 
atendam a essas lacunas de conhecimento.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
 Este estudo caracteriza-se como painel repetido, por ser 
desenvolvido com a mesma população-alvo, porém com seleção 
amostral independente e sem repetir as observações sobre os mesmos 
sujeitos selecionados (MEDRONHO et al., 2006, FÁVERO et al., 
2009). 
Trata-se da comparação de dois estudos epidemiológicos de base 
escolar e abrangência estadual (PEREIRA, 1995; ROTHMAN; 
GREENLAND, 1998; THOMAS; NELSON, SILVERMAN, 2007), 
com características metodológicas semelhantes, realizadas em 2006 e 
2011 e que tiveram como população-alvo estudantes do ensino médio da 
rede pública estadual de Pernambuco. 
O primeiro estudo foi realizado em 2006, denominado: “Estilos 
de Vida e Comportamento de Risco à Saúde do Estudante do Ensino 
Médio de Pernambuco: do Diagnóstico à Intervenção”, desenvolvido 
pelo Grupo de Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde (GPES). O mais 
recente, denominado: “Projeto Atitude”, também foi realizado pelo 
mesmo Grupo de pesquisa, em conjunto com o Grupo de Estudos e 
Pesquisas Socioculturais: O Indivíduo em Educação Física e Desporto 
(GPESC), ambos vinculados à Escola Superior de Educação Física da 
Universidade de Pernambuco (ESEF-UPE). 
 
3.2   O CENÁRIO DA INVESTIGAÇÃO 
 
O estado de Pernambuco localiza-se na região Nordeste do Brasil 
e tem como limites os estados da Paraíba, Ceará, Alagoas, Bahia e Piauí. 
Ocupa uma área de 98.148 km², é banhado pelo oceano Atlântico e 
possui 185 municípios, incluindo o território estadual de Fernando de 
Noronha. Tinha, em 2010, uma população de 8.796.448 habitantes, dos 
quais 813.400 adolescentes na faixa de 15 a19 anos de idade (IBGE, 
2014). Em 2006, possuía um PIB per capita de R$ 12.687,00 e, em 
2011, quase dobrou, elevando-se para R$ 21.536,00. 80,2% da 
população residem em áreas urbanas, e 19,8%, em zonas rurais. O IDH 
(Índice de Desenvolvimento Humano) do estado é 0,718. Os indicadores 
sociais apresentam uma expectativa de vida de 67,1 anos; a mortalidade 
infantil apresenta índices elevados 35,7 óbitos a cada mil nascidos 
vivos, e a taxa de analfabetismo é de 17,6% (Brasil escola, 2014). 
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O estado é dividido geograficamente, em cinco mesorregiões: (I) 
Metropolitana; (II) Zona da Mata; (III) Agreste; (IV) Sertão 
Pernambucano e (V) Sertão do São Francisco, conforme ilustrado na 
figura 2. O maior aglomerado urbano é a Região Metropolitana do 
Recife (RMR), considerado um dos principais polos industriais do 
Nordeste e segundo polo médico-hospitalar do Brasil. 
Os municípios mais populosos da metrópole pernambucana, 
excluindo a capital Recife, são: Jaboatão dos Guararapes, Olinda, 
Paulista e Cabo de Santo Agostinho. As cidades mais importantes fora 
da RMR são: Vitória de Santo Antão, Goiana, Carpina, Escada e 
Palmares, na Zona da Mata; Caruaru, Garanhuns, Santa Cruz do 
Capibaribe, Gravatá e Belo Jardim, no Agreste; e Petrolina, Serra 
Talhada, Araripina, Arcoverde e Salgueiro, no Sertão 
(CONDEPE/FIDEM, 2012).  
 
Figura 2 – Mesorregiões grográficas do estado de Pernambuco. 
 
Fonte: Governo de Pernabuco /CONDEPE/FIDEM 
 
3.3 POPULAÇÃO-ALVO 
Neste estudo, a população-alvo foi delimitada aos estudantes 
adolescentes (14 a 19 anos), regularmente matriculados em escolas da 
rede pública estadual de ensino médio do estado de Pernambuco. A 
delimitação da base de estudo (escolas públicas) se justifica por três 
razões: (a) A rede pública estadual de ensino médio de Pernambuco 
melhor representa o total de estudantes nesse nível de ensino; (b) 
Evidências disponíveis – inclusive dados de levantamentos realizados 
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no Brasil - sugerem que os estudantes de escolas públicas estão expostos 
a maiores probabilidades de adoção de condutas de risco à saúde 
(BARROS, 2004; SILVA JÚNIOR, 2005); (c) necessidade de se 
obterem dados dessa população atendida na rede pública, a fim de 
subsidiar a elaboração de políticas para as escolas públicas no estado de 
Pernambuco. 
 
3.4 PLANEJAMENTO AMOSTRAL 
 
As escolas de ensino médio da rede pública estadual de ensino em 
Pernambuco representavam, em 2005 e 2010, respectivamente: 58,5% e 64,7% 
das escolas em atividade, nesse nível de ensino, no estado. Entretanto, o 






 séries do ensino médio 
regular representava 67,0%, em 2005 e 85,6%, em 2010, do total de estudantes 
do ensino médio de Pernambuco, conforme apresentado no quadro 1. 
 
 
Para efeito de gestão administrativa da Secretaria de Estado da 
Educação, as cinco mesorregiões geográficas do estado de Pernambuco 
são subdividas em 17 Gerências Regionais de Educação (GRE), 
conforme apresentado na figura 3. Nessa estruturação, são 
sistematizados todos os dados censitários referentes às políticas públicas 
educacionais dos 185 municípios. Por essa razão, todo o planejamento 
do estudo foi baseado na distribuição de matrículas por GRE, e os 
resultados foram agrupados por Mesorregião Geográfica (MG).  
Todas as escolas públicas estaduais com ensino médio das cinco 
mesorregiões geográficas foram consideradas elegíveis a fim de 
participarem do estudo. Para efeito do sorteio e respeito à 
Quadro 1 - Número de escolas e alunos matriculados no ensino médio, no 
estado de Pernambuco, por dependência administrativa, em 2005 
e 2010. 
Dependência administrativa 
Ens.   
Médio 
Particular Municipal Federal Estadual 
Pernambuco 
(total) 
2005 2010 2005 2010 2005 2010 2005 2010 2005 2010 
Escolas 371 376 93 33 9 10 668 769 1141 1148 
Matrí-
culas 59.071 48.148 26.452 5.663 3.233 7.827 359.897 367.813 448.653 429.451 
Fonte: SEDUC - PE - Censo escolar de 2005 e 2010. 
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representatividade regional, foram agrupadas em 17 microrregiões, 
segundo organização administrativa já utilizada pela Secretaria de 
Educação do Estado de Pernambuco (figura 3). Cada microrregião ficou 
representada pela área de adstrição de uma Gerência Regional de 
Educação (GRE). 
 





As escolas estaduais de ensino médio de Pernambuco não estão 
distribuídas uniformemente, nas cinco mesorregiões geográficas nem 
entre as 17 gerências regionais de educação (Tabela 1). Além disso, há 
evidências de que os estudantes de escolas de pequeno porte, quando 
comparados com as de médio e grande porte, e os estudantes do período 
diurno em comparação àqueles que frequentam a escola no período 
noturno, apresentam um padrão diferenciado de exposição a condutas de 
risco à saúde (NAHAS et al., 2002; SILVA et al., 2012). 
A distribuição regional foi observada pelo número de estudantes 
matriculados em cada GRE, e, para garantir que, na amostra, houvesse 
uma proporção de estudantes distribuídos conforme a mesorregião 
geográfica de escolas pequenas, médias e grandes, no período diurno e 
noturno, semelhante à população- alvo, as escolas foram classificadas 
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em ambos os levantamentos, em três níveis (porte), de acordo com o 
número de alunos matriculados no ensino médio, observando-se os 
seguintes critérios: porte I (pequeno) - menos de 200 alunos; porte II 
(médio) - 200 a 499 alunos; e porte III (grande) - mais de 500 alunos. 
Alunos matriculados no período da manhã, da tarde e de tempo integral 
foram agrupados numa única categoria (estudantes do período diurno). 
 
Tabela 1 - Quantidade e proporção de Escolas e alunos matriculados na rede pública estadual 
de ensino médio de Pernambuco, por Gerência Regional de educação e quantidade 




(nº de municípios adstritos) 
Escolas (%) Alunos matriculados (%) 
2005  2010 2005  2010 
I. 
Metropolitana 
Recife Norte (capital) 56(8,4) 53(6,9) 37789(10,5) 29665(8,1) 
Recife Sul (capital) 60(9,0) 66(8,6) 38869 (10,8) 35971(9,8) 
Metropolitano Norte (07) 70(10,5) 79(10,3) 41028(11,4) 36388(9,9) 
Metropolitano Sul (06) 74(11,1) 82(10,7) 50386(14,0) 47316(12,9) 
II. 
Zona da Mata 
Mata Norte (17) 39(6,0) 50(6,5) 20514(5,7) 21574(5,9) 
Mata Centro (13) 29(4,5) 34(4,4) 16915(4,7) 20591(5,6) 
Mata Sul (15) 31(4,6) 33(4,3) 12596(3,5) 13752(3,7) 
Litoral Sul (06) 14(2,1) 16(2,1) 7558(2,1) 7645(2,1) 
III. 
Agreste 
Vale do Capibaribe (16) 27(4,0) 35(4,6) 14756(4,1) 17681(4,8) 
Agreste Centro Norte (16) 41(6,1) 51(6,6) 23753(6,6) 28170(7,7) 




S. Moxotó-Ipanema (15) 39(5,8) 44(5,7) 15116(4,2) 17969(4,9) 
Sertão do Alto Pajeú (17) 38(5,7) 40(5,2) 14936(4,2) 16135(4,4) 
Sertão Central (09) 20(3,0) 23(3,0) 9537(2,7) 9855(2,7) 
Sertão do Araripe (09) 26(3,9) 32(4,2) 11157(3,1) 12987(3,5) 
V. Sertão do 
S. Francisco 
Submédio S.Francisco (07) 20(3,0) 27(3,5) 7378(2,1) 7272(2,0) 
Médio São Francisco (07) 45(6,7) 58(7,5) 19254(5,4) 21531(5,9) 
 Total (185) 668 (58,5) 769 (64,7) 359.897 (67,0) 367.813 (85,6) 
Fonte: SEDUC - PE - Censo escolar de 2005 e 2010 
 
Tanto no levantamento de 2006 quanto no de 2011, não foi 
levado em consideração o sexo, a idade e o local de residência 
(rural/urbano) dos estudantes como critérios para planejamento 
amostral, devido ao tipo de amostragem adotada e à dificuldade de se 
obterem esses dados com precisão.  
Em ambos os levantamentos, o planejamento amostral foi por 




3.4.1 Cálculo amostral 
 
O cálculo do tamanho mínimo da amostra foi realizado mediante 
utilização do programa SampleXS, distribuído pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), para apoiar o planejamento amostral em 
estudos transversais. Esse procedimento foi efetuado tanto em 2006 
quanto em 2011, adotando-se os parâmetros apresentados no quadro 3.  
 
A literatura especializada (LUIZ; MAGNANINI, 2000) sugere 
que, em virtude da opção por método de amostragem por 
conglomerados, um efeito de delineamento amostral de 1,4 a 1,5 seria 
suficiente para resguardar a precisão desejada. No entanto, 
pesquisadores têm observado efeito de delineamento amostral superior a 








- Aleatória estratificada 
Critérios de 
estratificação 
- Densidade de escolas (localização) na 
microrregião do estado 




- Aleatória estratificada 
Critério de 
estratificação 
- Densidade de turmas nos turnos 
diurno/noturno  
-  Série de ensino (1ª, 2ª e 3ª)  
Fonte: desenvolvido pelo autor 
 
Quadro 3 - Parâmetros adotados para cálculo das amostras, por inquéritos.  
Parâmetro 2006 2011 
População-alvo  359.897 367.813 
Intervalo de confiança 95% 95% 
Erro máximo tolerável 3% 2% 
Efeito do delineamento amostral 4.0 2.0 
Prevalência estimada 50% 50% 
Acréscimos (perdas+recusas) 45% 20% 
Fonte: desenvolvido pelo autor 
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esse patamar em estudos nacionais (HALLAL et al., 2003). Em função 
disso, decidiu-se aplicar uma correção mais conservadora ao tamanho 
mínimo da amostra, multiplicando-a por quatro, no inquérito de 2006. 
Em 2011, considerando-se o ajuste do cálculo da quantidade de alunos 
por turma, fundamentado na experiência do levantamento anterior e no 
erro máximo tolerável, multiplicou-se apenas por dois (figura 4) 
 
Figura 4 - Telas do software SampleXS, apresentadas no cálculo amostral, 








Com base nesses parâmetros, em 2006, o tamanho mínimo da 
amostra foi estimado em 4217 sujeitos. Adicionalmente, visando atenuar 
as limitações impostas por eventuais perdas na aplicação: recusas, faltas, 
preenchimento inadequado dos questionários e participação de 
estudantes com idade superior à faixa etária de interesse neste estudo 
(14-19 anos), decidiu-se por aumentar em 45% o tamanho da amostra, 
elevando-a para 6114 sujeitos.  
Em 2011, o tamanho mínimo estimado da amostra foi de 4740. 
Entretanto, para atender às mesmas possibilidades de perdas, verificado 
no levantamento anterior (2006), e ajustes na quantidade de alunos 
adolescentes por turma, acrescentou-se mais 20%, elevando a amostra 
para 5688 sujeitos.  
Os coeficientes de correlação intraclasse e os valores do efeito do 
delineamento amostral, específicos de cada um dos desfechos deste 
estudo, calculados após as coletas, estão apresentados na seção de 
resultados.  
 
3.4.2 Seleção da amostra 
 
Utilizou-se o programa “Research Randomizer” para realizar o 
sorteio das 76 e 86 escolas necessárias para atendimento ao plano 
amostral do estudo, respectivamente em 2006 e 2011 (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Alunos matriculados por turno, n(%); escolas, n(sorteadas) na Rede Estadual de ensino médio de Pernambuco, por 






Diurno  Noturno   
2006*  2011**  2006*  2011**  2006  2011 
I. 
1. Recife Norte 18101(47,9) 17760(59,9) 19688(52,1) 11905(40,1) 56(6) 53(5) 
2. Recife Sul 15820(40,7) 17158(47,7) 23049(59,3) 18813(52,3) 60(7) 66(7) 
3. Metropolitano Norte 16206(39,5) 16979(46,7) 24822(60,5) 19409(53,3) 70(8) 79(9) 
4. Metropolitano Sul 19600(38,9) 25404(53,7) 30786(61,1) 21912(46,3) 74(8) 82(9) 
II. 
 
5. Mata Norte 9580(46,7) 12837(59,5) 10934(53,3) 8737(40,5) 40(5) 50(5) 
6. Mata Centro 6039(35,7) 10355(50,3) 10876(64,3) 10236(49,7) 29(4) 34(4) 
7. Mata Sul 5051(40,1) 6549(47,6) 7545(59,9) 7203(52,4) 31(3) 33(4) 
8. Litoral Sul 2849(37,7) 3941(51,6) 4709(62,3) 3704(48,4) 14(2) 16(3) 
III. 
 
9. Vale do Capibaribe 7924(53,7) 10064(56,9) 6832(46,3) 7617(43,1) 27(3) 35(5) 
10 Agreste Centro Norte 6888(29,0) 10088(35,8) 16865(71,0) 18082(64,2) 41(4) 51(5) 
11. Agreste Meridional 7268(39,6) 11154(47,8) 11086(60,4) 12157(52,2) 38(4) 46(5) 
IV. 
12. S. Moxotó-Ipanema  5079(33,6) 7430(41,4) 10037(66,4) 10539(58,6) 39(4) 44(4) 
13. Sertão Alto Pajeú 6982(46,75) 8529(52,9) 7916(53,0) 7606(47,1) 38(4) 40(4) 
16. Sertão Central 4769(50) 5735(58,2) 4769(50,0) 4120(41,8) 20(3) 23(3) 
17. Sertão do Araripe 3224(28,9) 4643 (35,7) 7932(71,1) 8344(64,3) 26(3) 32(4) 
V. 
14.Submédio S. Francisco  2829(3835) 3392(46,7) 4574(62,0) 3880(53,3) 20(3) 27(4) 
15. Médio São Francisco 6961(36,1) 19016(88,3) 12305(63,9) 2515(11,7) 45(5) 58(6) 
  145172(40,3) 191034(50,9) 214.725(59,7) 176779(49,1) 668(76) 769(86) 
*MG  =  Mesorregião Geográfica: I = Metropolitana, II = Zona da Mata, III = Agreste, IV = Sertão  Pernambucano, V = Sertão  
do São Francisco   Fonte: SEDUC-PE. Censo escolar: * 2005 e **2010. 
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Em seguida, usando o mesmo programa e processo, foram 
sorteadas as 205 turmas em 2006 e as 323 turmas em 2011, necessárias 
para que o tamanho amostral pudesse ser alcançado (Tabela 3). O 
número de turmas foi determinado pelo quociente entre o tamanho 
amostral desejado e o tamanho médio das turmas (cerca de 30 
estudantes, em 2006), ou seja, 6114 estudantes divididos por 30 (trinta). 
Esse mesmo procedimento foi adotado em 2011, entretanto, face à 
experiência da média de alunos presentes por turma na coleta do 
levantamento de 2006, foram considerados, como tamanho médio da 




Tabela 3 - Amostra prevista e número de turmas sorteadas por turno e Gerência Regional de Educação dos inquéritos realizados 
em 2006 e 2011 
GRE 
Amostra Prevista (D; N)*  Turmas sorteadas (D; N) 
2006  2011  2006  2011 
1. Recife Norte (capital) 626 (292;334)  461 (276;185)  21 (10;11)  49 (26;23) 
2. Recife Sul (capital) 627 (254;373)  557 (266;292)  22 (9;13)  22 (12;10) 
3. Metropolitano Norte  711 (287;424)  563 (263;300)  23 (9;14)  29 (14;15) 
4. Metropolitano Sul  848 (330;518)  728 (391;337)  28 (11;17)  33 (20;13) 
5. Mata Norte 374 (177;197)  336 (200;136)  11 (5;6)  15 (6;9) 
6. Mata Centro 287 (105;182)  319 (160;158)  09 (3;6)  18 (10;8) 
7. Mata Sul 208 (83;125)  210 (100;110)  07 (3;4)  12 (8;4) 
8. Litoral Sul 128 (48;80)  119 (62; 58)  05 (2;3)  11 (9;2) 
9. Vale do Capibaribe  247 (142;105)  273 (155;118)  08 (4;4)  17 (8;9) 
10. Agreste Centro Norte 397 (123;274)  438 (157;281)  14 (4;10)  16 (9;7) 
11. Agreste Meridional 323 (125;198)  358 (171;187)  10 (4;6)  18 (9;9) 
12. S. do Moxotó-Ipanema  262 (91;;171)  273 (113;160)  06 (3;3)  14 (5;9) 
13. Sertão do Alto Pajeú   262 (125;137)  250 (132;118)  09 (3;6)  13 (7;6) 
16. Sertão Central  156 (81;75)  154 (89;64)  08 (4;4)  16 (7;9) 
17. Sertão do Araripe 196 (57;139)  199 (71;128)  08 (2;6)  17 (10;7) 
14. Submédio S.Francisco  136 (48;88)  114 (53;61)  05 (2;3)  13 (6;7) 
15. Médio S. Francisco 326 (124;202)  336 (296;39)  11 (4;7)  10 (5;5) 
Total 6114 (2492;3622)  5688 (2956;2732)  205 (82;121)  323 (171;152) 
          *D=turno diurno; N=turno noturno 
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A figura 5, referente à localização geográfica das escolas dos 
levantamentos de 2006 (bolinhas brancas) e 2011(bolinhas vermelhas), 
demonstra visualmente a abrangência e similaridade das amostras.  
 
 
3.5 INSTRUMENTO  
 
Os dados foram coletados por meio do questionário “Global 
School-based Student Health Survey” (GSHS) proposto pela World 
Health Organization (WHO, 2005), com o objetivo de avaliar a 
exposição a comportamentos de risco à saúde em adolescentes. Uma 
versão adaptada desse instrumento (Anexo A) foi submetida a processo 
de testagem-piloto, com dados coletados em duas escolas da rede 
pública municipal de ensino na Cidade do Recife (em 2006), com uma 
amostra de 138 adolescentes com idade de 14 a 19 anos (59 moças). 
Indicadores de reprodutibilidade (consistência de medidas teste-reteste) 
foram de moderados a altos na maioria dos itens do instrumento, sendo 
que os coeficientes de concordância (índice Kappa) variaram de 0,52 a 
1,00 (OLIVEIRA, 2012).  
Em 2011, no mesmo instrumento adaptado, foram introduzidas 
modificações (Anexo B) para ajustar-se à realidade de mudanças 
ocorridas na política da gestão do ensino do governo do estado e atender 
a novas propostas de estudos incorporados ao consórcio de pesquisas. 
Nesse caso, o estudo-piloto foi realizado com 86 adolescentes com 
idades de 14 a 19 anos, em uma escola da Rede Pública Estadual 
localizada na Região Metropolitana do Recife, não participante da 
amostra sorteada. Do mesmo modo, os indicadores de reprodutibilidade 
apresentaram um coeficiente de correlação intraclasse de moderados a 
Figura 5 - Localização das escolas sorteadas e coletadas nos levantamentos 
realizados em 2006 e 2011). 
 
Fonte: desenvolvido pelo autor sobre mapa SEDUC – PE 
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altos na maioria dos itens do questionário, tendo os coeficientes de 
concordância (índice Kappa) variado de 0,63 a 0,98. 
O questionário em 2006 possuía 10 módulos de investigação: 1. 
Informações Pessoais; 2. Atividades Físicas; 3. Consumo de Álcool e 
Uso de Outras Drogas; 4. Hábitos Alimentares; 5. Higiene; 6. 
Sentimentos e Relacionamentos; 7. Comportamentos na Escola e em 
Casa; 8. Comportamento Sexual; 9. Tabagismo; 10. Violência. Em 
2011, foi acrescentado mais um módulo: 11. Controle da Pressão 
Arterial. As adaptações inseridas no questionário em 2011 não 
comprometeram a comparabilidade de nenhuma questão deste estudo.  
 
3.6 IMPLEMENTAÇÃO DO ESTUDO 
 
Em ambos os levantamentos, foi enviada correspondência para a 
Secretaria de Educação e Estado do Estado de Pernambuco - SEDUC-
PE, informando sobre os objetivos da pesquisa e solicitando autorização 
para levantamento de dados nas escolas. Com a anuência da SEDUC-PE 
e a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em pesquisa 
com seres humanos – CEP, a equipe de pesquisa, para o levantamento 
realizado em 2006, participou de uma reunião com os gestores de todas 
as GREs, no mês de março, sob a coordenação da Gerência de Projetos 
Especiais da SEDUC-PE. Nesse momento, apresentou-se o projeto de 
pesquisa e a relação das escolas sorteadas para participarem do estudo, 
ao mesmo tempo em que se pactuou a colaboração das gerências para o 
desenvolvimento do levantamento. 
A etapa seguinte consistiu do contato por telefone com os 
diretores das escolas sorteadas, a fim de agendar a data de realização da 
visita à escola e fornecer orientações sobre o encaminhamento do termo 
de consentimento aos pais dos estudantes. Nessa oportunidade, foi 
efetuada, ainda, a confirmação da existência das turmas já previamente 
sorteadas, para participação no estudo, pelo pesquisador principal, por 
meio do programa “Research Randomizer”, quando da seleção da 
amostra. 
Na sequência, e com a devida antecedência, foram enviadas, via 
correio, correspondências para as GREs, e para todas as escolas 
participantes, contendo um resumo do projeto e os termos negativos de 
consentimento (Anexo E) para envio aos pais dos alunos.  
No levantamento de 2011, os procedimentos foram ligeiramente 
distintos: com sete dias de antecedência à coleta de dados, membros do 
grupo de pesquisa, de posse da relação geral das escolas sorteadas, 
seguindo um roteiro predeterminado, realizavam contato telefônico com 
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as escolas selecionadas para a semana e agendavam uma visita. Caso a 
unidade escolar contatada já possuísse alguma atividade programada que 
inviabilizasse a realização do estudo naquela semana, a equipe 
modificava o roteiro.  
Na ocasião da visita, a equipe de coleta, portando a carta de 
anuência da Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco (Anexo 
F) e outra carta apresentando a equipe de pesquisadores e de solicitação 
de apoio ao projeto, se dirigia aos gestores da escola, apresentava os 
procedimentos metodológicos da pesquisa e solicitava os espaços físicos 
que seriam necessários à realização da coleta de dados. Em seguida, 
com o Termo de Autorização assinado pela direção da escola, a equipe 
se dirigia às turmas previamente sorteadas para apresentar o projeto, 
explicar os procedimentos de coleta e esclarecer possíveis dúvidas.  
Nessa mesma visita, eram entregues os Termos Negativos de 
Consentimento (TNC) aos alunos menores de 18 anos para que o 
pai/mãe/responsável informasse a negativa de autorização para a 
participação dos seus filhos (Anexo G). Aos maiores de idade, era 
informado que os Termos de Consentimento Livre e Esclarecidos 
(TCLE) seriam distribuídos no ato da coleta de dados, para que eles 
próprios o assinassem (Anexo H). No dia seguinte era realizada a visita 
para a coleta de dados, e os alunos ausentes e os que esqueceram os 
termos de consentimento, nessa visita, foram considerados perdas. Esse 
mesmo procedimento foi adotado para todas as regiões do estado 
(capital e interior).  
 
3.7 COLETA DE DADOS 
 
Conforme planejamento previamente estabelecido, a fase de 
coleta ficou dividida em duas etapas. A primeira foi realizada de abril a 
junho de 2006, nas escolas da Região Metropolitana, do Agreste Centro-
Norte, na Zona da Mata Norte e na Zona da Mata Centro. A segunda 
etapa foi realizada de agosto a outubro de 2006, nas escolas localizadas 
no Sertão, Sertão do São Francisco, Agreste Meridional, Zona da Mata 
Sul e Litoral Sul.   
Em 2011, a coleta também foi dividida em duas etapas. Na 
primeira, realizada durante o primeiro semestre (maio e junho), foram 
coletados dados dos alunos das escolas da Capital e Região 
Metropolitana. Na segunda etapa, realizada de agosto a novembro, 
foram entrevistados os alunos das escolas localizadas no Agreste, 
Centro Norte, Zona da Mata (Norte, Centro e Sul), Sertão, Região do 
São Francisco, Agreste Meridional e Litoral Sul. Essa divisão se 
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justifica pelo transcurso do período de férias escolares, que ocorrem 
regularmente no mês de julho, em todo o estado. 
A coleta das informações foi efetuada por seis mestrandos do 
Programa de Pós-Graduação em Hebiatria da Universidade de 
Pernambuco, em 2006 e em 2011, por alunos do Programa associado de 
Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB e de Hebiatria da 
Universidade de Pernambuco - UPE e, ainda, por graduandos do curso 
de Educação Física da Escola Superior de Educação Física da UPE, 
como assistentes de pesquisa.  
Tanto em 2006 quanto em 2011, antes do início da coleta de 
dados, foram realizados treinamentos (reuniões técnicas, totalizando 20 
horas, em cada inquérito) com o grupo de pesquisa, composto pelo 
coordenador do projeto, pesquisadores e auxiliares de pesquisa, visando 
padronizar as ações referentes à aplicação do questionário e obtenção 
das medidas antropométricas e hemodinâmicas incluídas na rotina do 
levantamento. Cada membro do projeto recebeu um manual com o 
protocolo do estudo, contendo todas as informações necessárias para a 
coleta de dados. 
A aplicação do questionário foi realizada em sala de aula, sem a 
presença dos professores, para todos os alunos presentes na sala, 
independente de idade, com a participação destes de forma voluntária, 
em ambos os levantamentos. Para participarem do estudo, os alunos 
maiores de idade devolviam o TCLE devidamente preenchido e 
assinado. Caso não quisessem participar do estudo, os alunos maiores de 
idade, simplesmente se retiravam da sala, e os menores de 18 anos 
apresentavam à equipe da pesquisa o TNC previamente recebido, 
devidamente preenchido e assinado, pelo seu responsável e também 
saíam da sala. Além dessas recusas, foi considerada perda, em ambos os 
inquéritos, a ausência às aulas no dia da coleta.  
Os alunos foram continuamente assistidos pelo grupo de 
pesquisadores (sempre dois por sala) para que pudessem esclarecer 
dúvidas e auxiliar no preenchimento das questões. Somente 
pesquisadores previamente treinados aplicaram os questionários, sendo 
que aos assistentes de pesquisa cabiam atividades de apoio à realização 
do trabalho. 
Para proceder ao levantamento das informações, inicialmente o 
pesquisador informava sobre os objetivos da pesquisa, esclarecendo aos 
estudantes que as informações fornecidas seriam mantidas em sigilo, 
não influenciando no seu desempenho escolar e que só seriam utilizadas 
para fins de pesquisa. Além disso, os sujeitos foram orientados para não 
se identificarem no questionário.  
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Na sequência, após a distribuição dos questionários, a aplicação 
destes acontecia como entrevista coletiva, realizada de forma dirigida, 
ou seja, o pesquisador fornecia instruções prévias e fazia a leitura de 
cada uma das perguntas e questionava sobre dúvidas e dificuldades 
quanto ao entendimento da pergunta, esclarecendo as dúvidas, sem, no 
entanto, poder influenciar as respostas. Posteriormente, os alunos 
respondiam as questões. Em ambos os levantamentos, o tempo médio de 
realização da entrevista coletiva foi de 45 minutos por turma. 
Concluída a aplicação do questionário (entrevista coletiva), os 
alunos se dirigiam para a área de medidas antropométricas e 
hemodinâmicas, quando, então, entregavam a um assistente de pesquisa 
o seu questionário para anotação de outras informações e conferência do 
preenchimento das questões. 
 
3.8 PROCEDIMENTOS DE CRÍTICA E TABULAÇÃO DE 
DADOS 
 
Os procedimentos de tabulação final dos dados de ambos os 
levantamentos foram efetuados por meio do programa EpiData, versão 
3.1 (LAURITSEN; BRUUS, 2003), um sistema de domínio público, 
distribuído pela The EpiData Association. Procedimentos eletrônicos de 
controle de entrada de dados foram adotados por meio da função 
“CHECK” (controles) do EpiData. A fim de detectar erros, a entrada de 
dados foi repetida e, mediante a função de comparação de arquivos 
duplicados, os erros de digitação foram detectados e corrigidos e depois 
exportados para o programa estatístico SPSS versão 11.0 for Windows® 
em 2006 e STATA versão 13.0 (StatCorp LP, College Station, TX)
®
em 
2011, onde, posteriormente, os bancos de dados foram fundidos para 
viabilizar as comparações das informações. 
 
3.9 DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS 
 
Os instrumentos utilizados nas coletas de dados contemplavam 
todas as variáveis dos estudos que compunham o consórcio de pesquisa. 
Para essa tese especificamente, somente algumas variáveis foram 
consideradas. As variáveis dependentes foram relativas ao bloco de 
atividades físicas e comportamentos sedentários, e as variáveis 
independentes foram agrupadas em demográficas, econômicas e 
relacionadas à escola. As características e abordagens categóricas para 




Quadro 4 - Descrição das variáveis do estudo 
VARIÁVEIS DEPENDENTES 














Realizar regularmente algum tipo 
de atividade física no tempo livre 
Não (inativos no lazer)            




Praticar atividade física moderada a 
vigorosa em ≥ 5 dias da semana 
por, pelo menos, 60 min./dia 
(STRONG, 2005) 
Não (não atende à  
recomendação) 






















Tempo gasto sentado, em um dia 
típico, assistindo televisão, jogando 
no computador, conversando com 
amigos, jogando cartas ou dominó? 
< 3 horas por dia      
(não exposto) 
≥ 3 horas por dia 
(exposto)  
VARIÁVEIS INDEPENDENTES 











Divisão geográfica do estado de 
Pernambuco  
 Metropolitana 
 Zona da Mata 
 Agreste 
 Sertão Pernambucano  






























O adolescente trabalha? 
Sim, Trabalha 
 Não trabalha 
Computador 
Possuir desktop ou laptop 





Total de anos de estudo da mãe 
≤ 7 anos (fundamental 
incompleto) 
8 - 10 anos (médio 
incompleto) 
11 anos (médio 
completo) 













 Série  










Horário de frequência às aulas 
 






Participação nas aulas de Educação 
Física na escola 
Não participa 
Participa de 1 aula por 
semana 




3.10 ANÁLISE DE DADOS 
 
Inicialmente foram descritas as frequências absolutas (n) e 
relativas (%) bem como os intervalos de confiança (IC95%) para as 
variáveis independentes, estratificadas por sexo, em ambos os estudos, 
por já estar respaldado na literatura que fatores associados aos desfechos 
em análise e são diferentes entre rapazes e moças (FERREIRA et al., 
2007; Van der Horst et al., 2007). 
Subsequentemente, foram feitas as comparações das prevalências 
entre os dois inquéritos por meio do teste do Qui-quadrado de Pearson. 
As diferenças entre as proporções foram calculadas em deltas 
percentuais. Posteriormente, usou-se a regressão de Poisson, com 
análises brutas e ajustadas, para identificar fatores associados aos 
desfechos estudados. 
As variáveis independentes foram organizadas em três níveis 
hierárquicos como estratégia para orientar a ordem de entrada das 
variáveis no modelo de regressão (DUMITH, 2008), a saber: nível 1 no 
qual foram incluídas as variáveis demográficas (Mesorregião geográfica, 
Zona de moradia, Idade e Estado Civil); nível 2 em que foram incluídas 
as variáveis econômicas (Situação ocupacional, Possuir computador e 
Escolaridade materna); e nível 3 no qual foram incluídas as variáveis 
relacionadas à escola (Série do curso, Turno escolar e participação nas 
aulas de educação física). A associação de uma variável com os 
desfechos foi controlada pelas variáveis do mesmo nível e dos níveis 
hierárquicos anteriores.  
A inclusão da variável independente “possuir computador” foi 
mantida no estudo, por representar, em 2006, um indicador nível 
socioeconômico elevado. E as variáveis relacionadas à escola foram 
colocadas no nível mais proximal das análises, por ter sido definido, no 
plano amostral, a turma escolar como a menor unidade amostral do 
estudo.  
Adotou-se um nível crítico de p≤0,20 (DUMITH, 2008) para 
permanência das variáveis no modelo de análise para cada nível 
hierárquico. Nas análises finais, considerou-se um nível de significância 
de 5% para identificação das variáveis associadas ao desfecho sob 
análise. A significância estatística foi calculada, utilizando-se os testes 
de “Wald” para tendência linear ou heterogeneidade. Em todas as 
análises, foram adotados procedimentos para estudos com metodologias 
complexas (amostragens por conglomerados, múltiplos estágios), 





3.11 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
 
No levantamento de 2006, o projeto de pesquisa foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Hospital 
Agamenon Magalhães e aprovado por unanimidade, conforme atesta o 
certificado datado de primeiro de julho de 2005 e apresentado no Anexo 
C e, em 2011, ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Pernambuco (CAAE-0158.0.097.000-10/CEP-UPE, Anexo D) que, 
quando do levantamento anterior, estava em processo de reestruturação.  
A Resolução CNS N
o
 466, atualmente em vigor, foi estabelecida 
em 12 de dezembro de 2012, após a realização de ambos os inquéritos. 
Portanto, todas as diretrizes estabelecidas na Resolução 196, do 
Conselho Nacional de Saúde, foram observadas no delineamento de 
ambos os estudos.  
Nenhuma medida biológica que utilizasse técnicas invasivas de 
coleta foi utilizada. Não havia possibilidade de danos à dimensão física, 
psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual dos sujeitos da 
pesquisa em qualquer fase deste estudo.  
Não houve qualquer remuneração aos participantes voluntários, 
tendo sido somente incluídos no estudo os estudantes que concordaram 
em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, 
quando maiores de idade. No caso de estudantes menores de 18 anos, ao 
contrário dos maiores, a participação voluntária foi geral e só não 
participaram do estudo os alunos que devolveram o Termo Negativo de 
Consentimento - TCN, previamente entregue, com a negativa de 
participação assinada pelos pais. Além disso, para a realização do 
trabalho de campo, além da anuência da Secretaria Estadual de 
Educação, os diretores de todas as escolas foram consultados e somente 




4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 POPULAÇÃO E AMOSTRA  
 
Na coleta realizada em 2006, a equipe de pesquisa coletou em 
todas as escolas sorteadas. No levantamento de 2011, após o início do 
ano letivo, uma escola localizada na Gerência Regional de Educação do 
Vale do Capibaribe foi desativada e transferiu seus alunos para outra 
escola da mesma cidade, assim como 18 turmas sorteadas nas demais 
escolas foram extintas no ano letivo de 2011, mas não foi necessária 
reposição em conformidade com o plano amostral. Todas as demais 85 
escolas (305 turmas) foram visitadas e nelas realizadas as entrevistas e 




Tabela 4 - Quantidade e proporção da população-alvo e amostra (prevista e alcançada) nos levantamentos realizados, em 2006 e 
2011, segundo Gerência Regional de Educação de Pernambuco. 
GRE 
Inquérito de 2006    Inquérito de 2011  
População 
Amostra, n (%)    
População 
Amostra n (%) 
Prevista*  Alcançada**   Prevista*  Alcançada** 
1. 37789(10,5) 626(10,2) 415(9,9)   29665(8,1) 461(8,1) 364(5,8) 
2. 38869(10,8) 627(10,3) 401 (9,5)   35971(9,8) 557 (9,0) 393(6,3) 
3. 41028(11,4) 711(11,6) 400 (9,5)   36388(9,9) 563 (9,9) 176(2,8) 
4. 50386(14,0) 848(13,9) 540 (12,8)   47316(12,9) 728(12,8) 364(5,8) 
5. 20514 (5,7) 374 (6,1) 259 (6,2)   21574(5,9) 336 (5,9) 288(4,6) 
6. 16915 (4,7) 287 (4,7) 196 (4,7)   20591(5,6) 319 (5,6) 252(4,0) 
7. 12596 (3,5) 208 (3,4) 189 (4,5)   13752(3,7) 210 (3,7) 783(12,5) 
8. 7558 (2,1) 128 (2,1) 100 (2,4)   7645(2,1) 119 (2,1) 589(9,4) 
9. 14756(4,1) 247 (4,0) 182 (4,3)   17681(4,8) 273 (4,8) 456(7,3) 
10. 23753(6,6) 397 (6,5) 316 (7,5)   28170(7,7) 438(7,7) 481(7,7) 
11. 18355(5,1) 323 (5,3) 205 (4,9)   23311(6,3) 358 (6,3) 204(3,3) 
12. 15116(4,2) 262 (4,3) 154 (3,7)   17969(4,9) 273 (4,8) 305(4,8) 
13. 14936(4,2) 262 (4,3) 184 (4,4)   16135(4,4) 250 (4,4) 285 (4,5) 
16. 9537(2,7) 136 (2,6) 111 (2,5)   9855(2,7) 154 (2,7) 501 (8,0) 
17. 11157(3,1) 326 (3,2) 126 (3,0)   12987(3,5) 199 (3,5) 360 (5,8) 
14. 7378(2,1) 156 (2,2) 104 (2,5)   7272(2,0) 114 (2,0) 247 (3,9) 
15. 19254(5,4) 196 (5,3) 325 (7,7)   21531(5,9) 336 (5,9) 216 (3,5) 
Total 359.897(100) 6.114(100) 4.207(100)   367.813(100) 5.688(100) 6.264 (100) 
 * Estudantes matriculados no ensino médio             ** adolescentes (14-19 anos) incluídos nas análises 
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4.1.1 Características das Amostras 
 
Em 2006, dos 6112 estudantes que compareceram em sala de 
aula, no dia da coleta, foram entrevistados 6.029. No ano de 2011, dos 
7.476 alunos presentes, participaram do estudo 7.194. Considerando o 
número de estudantes elegíveis, o percentual de respostas válidas em 
2006 e 2011 foi, respectivamente, de 98,6% e 96,2%. Para a presente 
análise, foram considerados somente os estudantes na faixa etária padrão 
do ensino médio (14 a 19 anos). A amostra final de adolescentes foi de 
4. 207, em 2006m e de 6.264 em 2011. A Tabela 5 apresenta as 
características demográficas, econômicas e relacionadas às escolas dos 
inquéritos de 2006 e 2011.  
Constatou-se, nos dois levantamentos, 2006 e 2011, 
respectivamente, uma maior proporção de moças, de estudantes na faixa 
etária de 16-17 anos, solteiros, que não trabalhavam e residentes na área 
urbana. De 2006 para 2011, houve um acréscimo na proporção de 
adolescentes que possuíam computador, estudantes no turno diurno, e 
que participavam das aulas de Educação Física.  
A alteração significativa na proporção de estudantes que 
possuíam computador é uma informação importante para este estudo 
porque essa variável foi incluída inicialmente (2006), como referencial 
de nível socioeconômico elevado, entretanto em apenas cinco anos, essa 
referência mudou radicalmente pela redução do valor do bem e ampla 
facilidade de acesso a este. 
Por outro lado, o acréscimo significativo da participação nas 
aulas de educação física deve ser estudado com mais especificidade, 
porque, nesse período de cinco anos (2006-2011), não foi realizada 





Tabela 5 - Características das amostras de estudantes do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco em 2006 e 2011, rapazes. 
Variável 
2006 (n=1.690)  2011(n=2.525) 
N %  n % 
Mesorregião geográfica      
Metropolitana 671 39,7  482 19,1 
Zona da mata 307 18,2  831 32,9 
Agreste 279 16,5  453 17,9 
Sertão Pernambucano 252 14,9  571 22,6 
Sertão do São Francisco 181 10,7  188 7,5 
Zona de moradia 27*; 30**      
Urbana  1313 78,1  1879 74,6 
Rural 368 21,9  640 25,4 
Idade (anos)       
14-15 255 15,1  460 18,2 
16-17 842 49,8  1353 53,6 
18-19 593 35,1  712 28,2 
Estado civil 27*; 14**      
Solteiro 1606 95,7  2351 93,4 
Outro 72 4,3  167 6,6 
Situação ocupacional 28*; 17**      
Trabalha  517 30,9  805 32,0 
Não trabalha 1157 69,1  1713 68,0 
Possui computador 21*; 7**      
Sim  220 13,1  1177 46,7 
Não 1461 86,9  1344 53,3 
Escolaridade materna 256*; 870**      
Fundamental Incompleto 912 58,2  1108 50,6 
Médio incompleto 258 16,4  336 15,4 
Médio completo 271 17,3  506 23,1 
Superior 127 8,1  239 10,9 
Série do curso       
1a série  781 46,2  978 38,7 
2a série 523 31,0  802 31,8 
3a série 386 22,8  745 29,5 
Turno escolar***      
Diurno 910 53,9  1750 69,3 
Noturno 780 46,1  775 30,7 
Aulas de Educação física 12**      
Não tem /não participa 1020 60,5  567 22,4 
1 aula / semana 276 16,4  1104 43,8 
≥ 2 aulas / semana 389 23,1  850 33,8 
* Dados missings 2006;  **Dados missings 2011;  ***Alunos dos turnos manhã, 
tarde e integral foram classificados como diurno  
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Tabela 6 - Características das amostras de estudantes do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco em 2006 e 2011, moças. 
Variável 
2006 (n=2.517)  2011(n=3.739) 
N %  n % 
Mesorregião geográfica      
Metropolitana 1086 43,2  815 21,8 
Zona da mata 436 17,3  1081 28,9 
Agreste 424 16,9  688 18,4 
Sertão Pernambucano 323 12,8  880 23,5 
Sertão do São Francisco 248 9,8  275 7,4 
Zona de moradia 27*; 30**      
Urbana  1986 79,5  2767 74,5 
Rural 513 20,5  948 25,5 
Idade (anos)       
14-15 579 23,0  890 23,8 
16-17 1199 47,6  1992 53,3 
18-19 739 29,4  857 22,9 
Estado civil 27*; 14**      
Solteiro 2340 93,5  3356 89,9 
Outro 162 6,5  376 10,1 
Situação ocupacional 28*; 17**      
Trabalha  382 15,2  585 15,7 
Não trabalha 2123 84,8  3144 84,3 
Possui computador 21*; 7**      
Sim  227 9,1  1394 37,3 
Não 2278 90,9  2342 62,7 
Escolaridade materna 256*; 870**      
Fundamental Incompleto 1560 65,4  1858 58,0 
Médio incompleto 321 13,5  475 14,8 
Médio completo 376 15,8  607 18,9 
Superior 126 5,3  265 8,3 
Série do curso       
1a série  1102 43,8  1358 36,3 
2a série 821 32,6  1215 32,5 
3a série 594 23,6  1166 31,2 
Turno escolar***      
Diurno 1509 60,0  2760 73,8 
Noturno 1008 40,0  979 26,2 
Aulas de Educação física 12**      
Não tem /não participa 1699 67,8  1055 28,3 
1 aula / semana 370 14,8  1692 45,4 
≥ 2 aulas / semana 437 17,4  984 26,3 
* Dados missings 2006; **Dados missings 2011;  ***Alunos dos turnos manhã, 
tarde e integral foram classificados como diurno  
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4.2 ATIVIDADE FÍSICA 
 
4.2.1 Atividade física no lazer e fatores associados 
 
A prevalência de prática de atividades físicas no lazer 
apresentou-se estável de 2006 a 2011. Os coeficientes de correlação 
intraclasse foram, respectivamente, 0,029 e 0,028, com efeitos de 
delineamento amostral de 1,55 e 1,60, respectivamente em 2006 e 2011. 
Confrontando os dados de ambos os inquéritos, foram 
constatadas alterações leves na proporção de adolescentes fisicamente 
ativos no lazer, entre os rapazes de 2006 (IC95%: 75,5-79,6) para 
2011(IC95%: 77,2-80,6), mas estatisticamente significativas entre as 
moças de 2006 (IC95%: 48,7-53,6) para 2011 (IC95%: 51,8-56,2) e no 
total de 2006 (IC95%: 59,9-63,6) para  2011 (IC95%: 62,5-65,5), 
conforme apresentado na figura 6. 
 
Figura 6 - Prevalência de participação em atividades físicas no lazer entre os 
estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco em 
2006 e 2011. 
 



























Após cinco anos, foram observadas alterações significativas na 
proporção de estudantes fisicamente ativos no lazer tanto entre rapazes 
quanto entre moças, mas apenas nas seguintes categorias de variáveis: 
faixa etária de 16 a 17 anos e nos residentes na zona rural. Em contraste, 
a prevalência de prática de atividade física no lazer entre os adolescentes 
que participavam de duas ou mais aulas semanais de Educação Física 




Tabela 7 - Comparativo da prevalência em 2006 versus 2011, da prática de atividade física no tempo de lazer, entre os estudantes 
do ensino médio da Rede Estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à 
escola, rapazes. 
Variável 
2006 (n=1690)  2011 (n=2517) 
∆ % Valor P 
n % (IC 95%)  N % (IC 95%) 
Mesorregião geográfica        
Metropolitana 524 78,3 (75,1; 81,5)  374 77,6 (73,2; 81,9) -0,9 0,767 
Zona da mata 234 76,7 (71,6; 81,8)  662 79,7 (76,5; 82,8) +3,9 0,282 
Agreste 214 77,3 (71,6; 82,9)  355 78,5 (74,7; 82,4) +1,6 0,684 
Sertão Pernambucano 197 78,8 (73,8; 83,4)  445 77,9 (74,5; 81,4) -1,1 0,782 
Sertão do S. Francisco 135 74,6 (67,9; 81,2)  154 82,4 (76,5; 88,2) +10,5 0,070 
Zona de moradia        
Urbana 1026 78,4 (76,1; 80,6)  1467 78,1 (76,1; 80,1) -0,4 0,858 
Rural 270 74,2 (69,5; 78,9)  517 80,9 (77,9; 83,9) +9,0 0,013 
Idade (anos)         
18-19 450 76,3 (72,9; 79,7)  521 73,3 (69,8; 76,7) -3,9 0,217 
16-17 642 76,6 (73,8; 79,4)  1091 80,6 (78,4; 82,8) +5,2 0,024 
14-15 212 83,5 (78,8; 88,2)  378 82,4 (79,2; 85,6) -1,3 0,707 
Estado civil        
Outro 55 76,4(66,1; 86,7)  139 83,2 (77,5; 88,9) +8,9 0,214 
Solteiro 1242 77,7(75,5; 80,0)  1847 78,6 (76,8; 80,4) +1,6 0,514 
Situação ocupacional         
Trabalha  387 75,0 (71,1; 98,9)  629 78,2 (75,4; 81,1) +4,3 0,173 




Possui computador        
Sim  174 79,1(73,7; 84,5)  932 79,3 (76,7; 81,8) +0,3 0,957 
Não 1123 77,3 (75,0; 79,5)  1055 78,6 (76,2; 80,9) +1,3 0,420 
Escolaridade materna        
Superior 104 81,9 (75,1; 88,7)  200 83,7 (78,9; 88,5) +3,5 0,663 
Médio completo 218 80,7 (76,3; 85,3)  396 78,4 (74,6; 82,2) -2,9 0,447 
Médio incompleto 199 77,4 (72,3; 82,6)  270 80,4 (76,0; 84,7) +3,9 0,385 
Fundamental Incompleto 694 76,4 (73,5; 79,4)  873 78,8 (76,4; 81,2) +3,1 0,205 
Turno escolar        
Noturno 591 76,1 (73,0; 79,1)  585 75,6 (72,2; 78,9) -0,7 0,825 
Diurno* 713 78,8 (76,1; 81,5)  1405 80,3 (78,4; 82,3) +1,9 0,347 
Série do ensino médio         
3
a 
série 289 75,5 (71,1; 79,9)  557 74,8 (71,3; 78,2) -0,9 0,799 
2
a 
série 403 77,1 (73,7; 80,4)  650 81,1 (78,1; 84,0) +4,4 0,079 
1
a 
série  612 78,9 (75,7; 82,1)  783 80,2 (77,7; 82,7) +1,6 0,483 
Aulas de Educação 
        
Não participa 728 71,4 (68,7; 74,2)  400 70,6 (66,5; 74,5) -1,1 0,706 
1 aula / semana 229 83,3 (78,9; 87,6)  877 79,5 (77,0; 82,0) -4,6 0,161 
≥ 2 aulas / semana 347 90,1 (87,3; 93,0)  711 83,6 (81,2; 86,3) -7,2 0,003 
 *= Inclui alunos dos turnos: manhã, tarde e integral            2 = Educação Física escolar 
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Na análise bruta, a idade e a participação nas aulas de Educação 
Física estiveram associadas à prática de atividades físicas no lazer entre 
os rapazes, em ambos os inquéritos; a escolaridade materna apenas em 
2006, e o turno escolar e a série apenas em 2011. Verificou-se uma 
associação inversa com a idade e direta com a participação nas aulas de 
Educação Física em 2006 e 2011. Ainda entre os rapazes, estudantes do 
turno noturno eram menos propensos à prática de atividade física no 
lazer, e a evolução na série do curso teve uma associação inversa com a 




Após análise ajustada, entre os rapazes, em ambos os 
inquéritos, verificou-se uma tendência inversa entre atividade física no 
lazer e a idade e uma tendência de aumento da atividade física no lazer, 
conforme o aumento da participação em aulas de Educação Física.  
Tabela 8 – Análise bruta da prática de atividade física no Lazer em 2006 e 2011, entre 
estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as 
variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,832b    0,639b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,98 0,91; 1,06   1,03 0,96; 1,10  
Agreste 0,99 0,91; 1,07   1,01 0,94; 1,09  
Sertão Pernambucano 1,01 0,93; 1,08   1,00 0,94; 1,08  
Sertão do São Francisco 0,95 0,87; 1,04   1,06 0,97; 1,16  
Zona de moradia   0,114a    0,112a 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 0,95 0,88; 1,01   1,04 0,99; 1,08  
Idade (anos)    0,048    <0,001 
18-19 1,00    1,00   
16-17 1,00 0,95; 1,06   1,10 1,04; 1,16  
14-15 1,09 1,02; 1,18   1,12 1,06; 1,19  
Estado civil   0,807    0,111 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    0,104a    0,574a 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 1,05 0,99; 1,12   1,01 0,97; 1,06  
Possui computador   0,545a    0,691a 
Sim  1,00    1,00   
Não 0,98 0,91; 1,05   0,99 0,95; 1,04  
Escolaridade materna   0,048    0,274 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 0,99 0,89; 1,09   0,94 0,88; 1,01  
Médio incompleto 0,95 0,85; 1,05   0,96 0,89; 1,04  







Turno escolar   0,184    0,018 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 1,04 0,98; 1,09   1,06 1,01; 1,12  
Serie do curso    0,655    0,007 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,05 0,97; 1,12   1,07 1,02; 1,13  
1a série 1,02 0,95; 1,10   1,08 1,02; 1,15  
Aulas de Educação Física   <0,001    <0,001b 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,17 1,09; 1,24   1,13 1,06; 1,20  
≥ 2 aulas / semana 1,26 1,20; 1,32   1,19 1,11; 1,27  




Tabela 9 – Análise ajustada da prática de atividade física no Lazer em 2006 e 2011, entre 
estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as 
variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,877
b
    0,499
b
 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,99 0,92; 1,07   1,03 0,97; 1,10  
Agreste 0,99 0,92; 1,07   1,02 0,95; 1,09  
Sertão Pernambucano 1,02 0,95; 1,10   1,00 0,93; 1,07  
Sertão do São Francisco 0,97 0,88; 1,06   1,06 0,98; 1,15  
Zona de moradia   0,129    0,061 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 0,95 0,89; 1,02   1,04 1,00; 1,09  
Idade (anos)    0,341    0,001 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,98 0,93; 1,04   1,09 1,03; 1,15  
14-15 1,05 0,97; 1,13   1,11 1,03; 1,18  
Estado civil   0,675    0,052 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    0,316    0,793 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 1,03 0,97; 1,10   1,01 0,96; 1,01  
Possui computador   0,670    0,857 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,02 0,94; 1,11   1,00 0,95; 1,04  
Escolaridade materna   0,432    0,261 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,02 0,92; 1,13   0,94 0,87; 1,02  
Médio incompleto 0,99 0,89; 1,10   0,97 0,89; 1,05  







Turno escolar   0,336    0,413 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,97 0,91; 1,03   1,02 0,97; 1,08  
Serie do curso    0,876    0,059 
3
a 
série 1,00    1,00   
2
a 
série 1,04 0,97; 1,12   1,03 0,97; 1,09  
1
a 
série 1,01 0,94; 1,09   1,06 1,00; 1,12  
Aulas de Educação Física   <0.001    <0,001 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,16 1,09; 1,24   1,12 1,05; 1,20  
≥ 2 aulas / semana 1,26 1,20; 1,33   1,17 1,11; 1,26  





Ainda entre os rapazes, observou-se que a associação com o 
turno de estudo noturno perdeu força após a análise ajustada conforme 
pode ser verificado na Tabela 9 apresentada acima. 
Especificamente entre as moças, a proporção de prática de 
atividade física no lazer, de 2006 para 2011, aumentou entre as que não 
trabalhavam, não possuíam computador, aquelas cujas mães não 
concluíram o ensino fundamental, residentes no sertão do São Francisco 
e as estudantes da segunda série do ensino médio e do turno noturno. 
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Tabela 10 - Comparativo da prevalência em 2006 versus 2011, da prática de atividade física no tempo de lazer, entre estudantes 
do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e 
relacionadas à escola, moças. 
Variável 
2006 (n=2525)  2011 (n=3739) ∆ % Valor P 
n % (IC 95%)  n %(IC 95%)   
Mesorregião geográfica        
Metropolitana 528 49,1(45,3; 52,8)  420 51,6(46,1; 57,1) +5,1 0,277 
Zona da mata 218 50,2(43,9; 56,6)  576 53,3(49,9; 56,8) +2,1 0,274 
Agreste 222 52,6(47,1; 58,1)  348 50,6(46,0; 55,1) -3,8 0,512 
Sertão Pernambucano 191 59,3(52,7; 66,0)  510 58,1(53,0; 63,1) -2,0 0,702 
Sertão do S. Francisco 121 48,8(41,0; 56,7)  163 59,3(50,8; 67,8) +21,5 0,016 
Zona de moradia        
Urbana 997 50,5(47,8; 53,3)  1448 52,4(50,1; 54,7) +3,8 0,201 
Rural 271 53,0(48,3; 57,8)  556 58,7(54,5; 62,9) +10,8 0,037 
Idade (anos)         
18-19 363 49,6(45,9; 53,3)  413 48,3(44,4; 52,2 ) -2,6 0,609 
16-17 579 48,4(45,0; 51,9)  1066 53,6(51,0; 56,2) +10,7 0,005 
14-15 338 58,9(54,4; 63,4)  538 60,4(56,0; 64,9) +2,5 0,551 
Estado civil        
Outro 73 45,1(37,7; 52,4)  200 53,2(47,1; 59,3) +18,0 0,084 
Solteiro 1202 51,7(49,2; 54,2)  1811 54,0(51,8; 56,3) +4,4 0,084 
Situação ocupacional         
Trabalha  201 52,8(47,4; 58,1)  315 53,9(49,1; 58,8) +2,1 0,719 





Possui computador        
Sim  120 53,1(46,6; 59,6)  691 49,7(46,7; 52,7) -6,4 0,340 
Não 1153 50,9(48,3; 53,5)  1325 56,6(53,8; 59,4) +11,2 <0,001 
Escolaridade materna        
Superior 70 56,5(47,7; 65,2)  153 58,0(51,7; 64,2 ) +2,7 0,780 
Médio completo 198 52,8(47,4; 58,2)  315 51,9(47,8; 56,0) -1,7 0,783 
Médio incompleto 161 50,5(44,6; 56,4)  242 51,0(46,3; 55,6) +1,0 0,895 
Fundamental Incompleto 786 50,7(47,8; 53,6)  1019 54,9(52,1; 57,8) +8,3 0,014 
Turno escolar        
Noturno 495 49,6(45,9; 53,3)  530 54,2(50,3; 58,1) +9,3 0,041 
Diurno* 785 52,2(48,9; 55,4)  1487 53,9(51,3; 56,6) +3,3 0,276 
Série do ensino médio         
3
a 
série 266 44,8(39,5; 50,0)  533 45,8(42,5; 49,1) +2,2 0,688 
2
a 
série 385 47,2(43,4; 51,0)  670 55,2(51,5; 58,9) +16,9 <0,001 
1
a 
série  629 57,6(54,4; 60,8)  814 60,0(56,2; 63,7) +4,2 0,233 
Aulas de Educação Física
        
Não participa 754 44,5(41,6; 47,4)  476 45,2(41,3; 49,1) +1,6 0,712 
1 aula/semana 217 59,0(53,3; 64,6)  914 54,0(50,9; 57,1) -8,5 0,084 
 ≥ 2 aulas/semana 304 70,2(64,3; 76,1)  623 63,4(59,3; 67,5) -9,7 0,013 




Entre as moças, em ambos os inquéritos, constatou-se uma 
tendência de redução da atividade física no lazer, de acordo com o 
aumento da idade assim como um aumento da atividade física no lazer, 
conforme uma maior participação nas aulas de Educação Física. Ainda 
entre as moças, no ano de 2011, foi constatada uma maior probabilidade 
de prática de atividade física no lazer entre aquelas residentes na zona 
rural, entre as que não possuíam computador e aquelas estudantes das 






Na análise ajustada para moças, constatou-se que as idades mais 
elevadas continuaram associadas com as menores taxas de prevalência 
de AFL em ambos os inquéritos. Por outro lado, a frequência de aulas de 
Tabela 11 – Análise bruta da prática de atividade física no lazer em 2006 e 2011, 
entre estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, 
de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas 
à escola, moças. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,066    0,108 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 1,02 0,87; 1,18   1,03 0,92; 1,17  
Agreste 1,07 0,94; 1,22   0,98 0,86; 1,13  
Sertão Pernambucano 1,21 1,06; 1,38   1,13 0,98; 1,29  
Sertão do São Francisco 0,99 0,84; 1,17   1,15 0,97; 1,36  
Zona de moradia   0,350    0,004 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,05 0,95; 1,16   1,12 1,04; 1,21  
Idade (anos)    0,002    <0,001 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,98 0,89; 1,08   1,11 1,02; 1,21  
14-15 1,19 1,07; 1,32   1,25 1,12; 1,39  
Estado civil   0,104    0,794 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    0,503    0,992 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,96 0,87; 1,07   1,00 0,91; 1,10  
Possui computador   0,524    0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 0,96 0,84; 1,09   1,14 1,06; 1,23  
Escolaridade materna   0,221    0,774 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 0,94 0,78; 1,12   0,90 0,80; 1,01  
Médio incompleto 0,89 0,73; 1,09   0,88 0,77; 1,00  







Turno escolar   0,302    0,915 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 1,05 0,95; 1,16   1,00 0,91; 1,09  
Serie do curso    0,821    <0,001 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,29 1,13; 1,46   1,31 1,19; 1,44  
1a série 1,05 0,92; 1,21   1,21 1,09; 1,33  
Aulas de Educação Física   <0,001    <0,001 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,33 1,19; 1,48   1,19 1,08; 1,32  
≥ 2 aulas / semana 1,58 1,42; 1,75   1,40 1,27; 1,55  
*  n=4207 ** n=6264 ;  a= teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para 
heterogeneidade. 




Educação Física manteve uma associação positiva com a prática de AFL 
em ambos os inquéritos. Por fim, moças que não possuíam computador 
e as estudantes das séries iniciais do ensino médio foram mais propensas 
à prática de AF somente em 2011. As demais variáveis não estiveram 
estatisticamente associadas à AFL entre as moças (p>0,05) tanto em 







Tabela 12 – Análise ajustada da prática de atividade física no lazer em 2006 e 
2011, entre estudantes do ensino médio da rede estadual de 
Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e 
relacionadas à escola, moças. 
Variáveis 
2006  2011 








  0,285    0,569 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 1,04 0,90; 1,21   1,07 0,96; 1,21  
Agreste 1,05 0,93; 1,20   1,06 0,94; 1,20  
Sertão Pernambucano 1,16 1,02; 1,33   1,10 0,97; 1,25  
Sertão do São 
Francisco 
1,02 0,87; 1,19   1,13 0,95; 1,34  
Zona de moradia   0,713    0,244 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,02 0,91; 1,14   1,05 0,97; 1,14  
Idade (anos)    0,039    0,001 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,96 0,87; 1,07   1,06 0,97; 1,16  
14-15 1,12 1,01; 1,25   1,11 0,99; 1,24  
Estado civil   0,258    0,858 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    0,595    0,652 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,97 0,87; 1,08   0,98 0,89; 1,07  
Possui computador   0,804    0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 0,98 0,86; 1,13   1,14 1,05; 1,23  
Escolaridade materna   0,221    0,520 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 0,96 0,80; 1,14   0,90 0,90; 1,01  
Médio incompleto 0,90 0,74; 1,10   0,88 0,77; 1,00  







Turno escolar   0,245    0,253 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,94 0,85; 1,04   0,95 0,87; 1,04  
Serie do curso    0,817    0,017 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,23 1,07; 1,42   1,22 1,11; 1,35  
1a série 1,06 0,92; 1,22   1,16 1,05; 1,28  
Aulas de Educação 
Física 
  <0,001    <0,001 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,29 1,16; 1,45   1,17 1,06; 1,28  
≥ 2 aulas / semana 1,55 1,40; 1,71   1,38 1,25; 1,52  
* n=4207 ** n=6264; a= teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para 
heterogeneidade. 




Ao observar a população de estudantes adolescentes como um 
todo, não foram constatadas mudanças estatisticamente significativas na 
proporção de adolescentes que referiram praticar atividade física no 
lazer, no período de 2006 a 2011(ver figura 6 na pág. 52). O incremento 
no nível de AFL que foi observado em alguns subgrupos de estudantes 
adolescentes pode ser resultante da redução das desigualdades sociais 
ocorridas no mesmo período, em especial porque o estado de 
Pernambuco apresentou um nível de crescimento bem superior ao 
observado no Brasil com um todo (PE, 2014; ESTADÃO, 2013).
 
Além 
disso, o referido período foi marcado também pela expansão de alguns 
programas públicos de valorização da atividade física e que focalizam 
especificamente em populações jovens, a exemplo do Programa 
Segundo Tempo (BRASIL, 2003) e do Programa Saúde na Escola 
(BRASIL, 2007). 
Os resultados do presente estudo sugerem também que a 
urbanização (redução de espaços livres para a prática de atividades 
físicas de lazer) e a ampliação do acesso a uso de recursos tecnológicos 
(maior prevalência de posse de computador) podem estar afetando 
subgrupos específicos de estudantes, aparentemente os mesmos que, há 
cinco anos, já tendiam a não praticar atividade física no lazer.  
As moças continuam apresentando prevalências inferiores de 
prática de atividade física no lazer em relação às observadas entre os 
rapazes. As explicações para essa diferença entre sexos vêm sendo 
exploradas em alguns estudos (VAŠÍČKOVÁ et al., 2013; BAQUET et 
al., 2014)
 
e parecem estar relacionadas, principalmente, a fatores sociais 
e culturais. Por exemplo, meninas são estimuladas desde a infância a se 
envolverem com atividades de lazer lúdicas menos ativas fisicamente 
(BAQUET et al., 2014).   
O primeiro estudo realizado no Brasil, abrangendo tendência 
temporal da prática de atividade física em estudantes adolescentes (10 a 
19 anos), foi conduzido na região sul do Brasil (COLL et al., 2014). Os 
resultados foram semelhantes aos encontrados no presente estudo, 
porém a proporção de estudantes adolescentes classificados como sendo 
fisicamente ativos no lazer foi bastante diferente entre os estudos, sendo 
esta mais elevada neste estudo (61,8% em 2006 versus 64,0% em 2011) 
que no levantamento conduzido por Coll et al. (2014), 26,3% em 2005 
versus 28,1% em 2012. 
Comparados aos achados de estudos internacionais, os 
resultados deste estudo foram similares aos observados em adolescentes 




mas divergem daqueles que foram verificados entre adolescentes 
catalães (ROMA–VINÃS et al., 2007). Entre os adolescentes (10 a 17 
anos) catalães que foram acompanhados de 1993 a 2003, a prevalência 
de fisicamente ativos no lazer aumentou de 66% para 78,1% entre os 
rapazes e de 45% para 52,8% entre as moças. 
A tendência de redução na prevalência da prática de atividade 
física no lazer entre os alunos de maior participação em aulas de 
Educação Física foi verificada entre rapazes e moças pernambucanas. 
Isso pode ser uma típica situação de causalidade reversa (maior 
frequência na aula de educação física por falta de oportunidade de 
prática de atividade física no lazer ou ao contrário), haja vista os 
resultados de estudos transversais apresentarem relação positiva entre 
essas variáveis (COX; SMITH; LAVON, 2008; FARIAS JÚNIOR et al., 
2012) Os estudos longitudinais e de intervenção apresentaram resultados 
demonstrando que a participação nas aulas de Educação Física pode 
influenciar positivamente a prática de atividades físicas. (NAKAMURA 
et al., 2013)  
Observe-se que o aumento considerável do alcance da Educação 
Física escolar, verificado no estado de Pernambuco, não contribuiu, no 
prazo de 5 anos, para que o estímulo à prática de atividade física no 
lazer fosse alcançado pelos adolescentes. Portanto, não se pode afirmar 
que essa tendência se originou da ação do Professor de Educação Física 
na escola, propiciando práticas corporais e esportivas, estimulando e 
orientando os alunos para um estilo de vida fisicamente ativo e 
saudável, o que seria o ideal. Ao contrário, talvez a forma de realização 
das aulas com esportes específicos, práticas com baixa variação motora 
(KREMER; REICHERT; HALLAL, 2012) possa ser um fator 
desmotivador para a prática de atividade física no tempo livre, sobretudo 
no jovem de ensino médio. Isso também pode ser parcialmente 
explicado pela entrada do adolescente mais velho no mercado de 
trabalho e ou da sua retirada de outras atividades para dedicar-se 
exclusivamente a cursos técnicos de formação profissional, amplamente 
estimulado pelas políticas governamentais atuais e/ou preparação para o 
ingresso na universidade. 
 
4.2.2 Atendimento à recomendação de atividade física moderada a 
vigorosa e fatores associados. 
 
Embora a recomendação de atividade física para adolescentes 




minutos de atividades físicas moderada a vigorosa (AFMV) diariamente, 
perfazendo um total de 420 minutos por semana, essa recomendação foi 
publicada no último ano do período investigado neste estudo. Por outro 
lado, uma consistente revisão sistemática (STRONG et al., 2005) 
avaliou os efeitos da atividade física, com volume e intensidades 
diferentes, sobre os resultados de saúde e desenvolveu as 
recomendações de até 300 minutos por semana de atividade física como 
suficiente para derivar benefícios para a saúde dos jovens.  Essa falta de 
consenso (LIMA; LEVY; LUIZ, 2014) na elaboração de uma 
recomendação única benéfica para todos os desfechos da saúde ainda é 
um desafio para a ciência (BAUMAN, et al., 2012). 
Neste estudo, para garantir a comparabilidade com outros estudos 
congêneres, optou-se por avaliar que atendia a recomendação de prática 
de atividade física o adolescente que relatou participar de atividade 
física moderada a vigorosa durante 60 minutos por dia, em, pelo menos, 
cinco dias da semana, perfazendo um total de 300 minutos por semana.  
A prevalência de atendimento à recomendação de prática de 
atividade física moderada a vigorosa reduziu levemente. Os coeficientes 
de correlação intraclasse foram, respectivamente, 0,056 e 0,090, com 
efeitos de delineamento amostral de 2,28 e 2,86, respectivamente em 
2006 e 2011. Essa redução na prevalência dos adolescentes que 
atendiam a recomendação foi estatisticamente significativa no geral 
(p=0,01) e entre os rapazes (p=0,01), mas não, entre as moças, Figura 7. 
 
Figura. 7 – Prevalência de atendimento à recomendação de prática de AFMV 
entre estudantes do ensino médio da rede estadual de PE 2006 e 
2011.   
 




















 De uma maneira geral, comparando os resultados dos 
levantamentos realizados, referentes ao atendimento à recomendação de 
prática de atividade física moderada a vigorosa, verifica-se que os 
adolescentes pernambucanos estudantes do ensino médio das escolas 
públicas estaduais reduziram de 2006 para 2011, 8,9% (p=0,001) na 
proporção de jovens que atendiam a recomendação. 
Na análise por sexo, essa tendência de redução da prevalência 
do atendimento à recomendação de prática de AFMV foi maior entre os 
rapazes do primeiro levantamento (IC 95%: 39,8-45,0) para o segundo 
inquérito (IC 95%:35,7-40,7). Nas moças, saiu de (IC95%: 27,0-32,6) 
em 2006 para (IC95%: 25,1-29,9) em 2011. 
A redução na prevalência de jovens que atendiam à 
recomendação de atividade física também foi estatisticamente 
significativa (p<0,05) em subgrupos populacionais específicos: entre os 
rapazes que tinham idades de 16-17 anos, solteiros, não trabalhavam, 
possuíam computador, moravam na zona urbana, na região 
metropolitana e no agreste, estudavam no período diurno, nas turmas de 







Tabela 13 - Comparativo da prevalência, em 2006 versus 2011, do atendimento à recomendação de AFMV, entre estudantes do 
ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas 
à escola, rapazes, rapazes. 
.Variável 
2006 (n=1690)  2011 (n=2517) 
∆ % Valor p 
n % (IC 95%)  n % (IC 95%) 
Mesorregião geográfica        
Metropolitana 319 47,6 (43,9; 51,3)  152 31,5 (26,4; 36,7) -33,8 <0,001 
Zona da mata 118 38,4 (31,9; 45,0)  355 42,9 (38,6; 47,2) +11,7 0,178 
Agreste 113 40,6 (33,4; 47,9)  146 32,4 (26,3; 38,5) -20,2 0,025 
Sertão Pernambucano 98 39,0 (30,9; 47,2)  233 40,9 (35,26; 46,) +4,9 0,622 
Sertão do São Francisco 67 37,0 (30,9; 43,2)  75 40,1 (30,4; 49,8) +8,4 0,543 
Zona de moradia        
Urbana 551 42,1 (39,1; 44;9)  718 38,3 (35,6; 41,0) -9,0 0,032 
Rural 160 43,5 (37,7; 49,3)  242 38,1 (33,2; 42,9) -12,4 0,091 
Idade (anos)         
18-19 256 43,2 (39,0; 47,3)  289 40,7 (36,2; 45,2) -5,8 0,369 
16-17 363 43,3 (39,5; 47,1)  520 38,5 (35,8; 41,3) -11,1 0,029 
14-15 96 37,6 (31,9; 43,4)  152 33,2 (28,3; 38,1) -11,7 0,231 
Estado civil        
Outro 29 40,3 (28,3; 52,2)  67 40,1 (32,0; 48,2) -0,5 0,982 
Solteiro 680 42,4 (39,6; 45,1)  894 38,2 (35,6; 40,7) -9,9 0,007 
Situação ocupacional         
Trabalha  259 50,2 (45,5; 54,9)  371 46,3 (41,9; 50,6) -7,8 0,163 
Não trabalha 448 38,8 (35,8; 41,8)  589 34,5 (31,6; 37,3) -11,1 0,019 






Sim  101 45,9 (39,5; 52,3)  448 38,1 (35,0; 41,2) -17,0 0,029 
Não 610 41,8 (39,1; 44,6)  513 38,4 (35,0; 41,8) -8,1 0,064 
Escolaridade Materna        
Superior 57 44,9 (36,6; 53,1)  99 41,4 (35,9; 46,9) -7,8 0,524 
Médio completo 125 46,1 (40,7; 51,5)  205 40,6 (36,1; 45,1) -11,9 0,137 
Médio incompleto 116 45,1 (38,8; 51,5)   130 38,9 (33.0; 44,8) -13,7 0,129 
Fundamental Incompleto 365 40,1 (36,4; 43,9)  435 39,4 (35,9; 42,9) -1,7 0,747 
Turno escolar        
Noturno 331 42,5 (39,0; 46,1)  346 44,8 (39,8; 49,7) +5,4 0,379 
Diurno* 384 42,2 (38,4; 46,1)  615 35,3 (32,5; 38,0) -16,4 <0,001 
Série do curso         
3
a 
série 189 49,1 (43,6; 54,6)  292 39,4 (34,5; 44,2) -19,8 0,002 
2
a 
série 197 37,8 (33,0; 42,6)  346 43,1 (38,7; 47,6) +14,0 0,054 
1
a 
série  329 42,1 (38,6; 45,7)  323 33,2 (29,5; 36,9) -21,1 <0,001 
Aulas de Educação Física        
Não participa 428 42,0 (38,6; 45,4)  184 32,6 (28,1; 37,1) -22,4 <0,001 
1 aula / semana 111 40,4 (34,5; 46,2)  411 37,3 (33,7; 40,9) -7,7 0,343 
≥ 2 aulas / semana 173 44,6 (38,9; 50,3)  365 43,2 (39,2; 47,2) -3,1 0,647 





Em 2006 e 2011, a mesorregião geográfica e a situação 
ocupacional estiveram associadas ao atendimento à recomendação de 
atividade física entre os rapazes nas análises brutas. Em 2006, rapazes 
de regiões afastadas do litoral (Zona da Mata, Sertão do São Francisco e 
Sertão Pernambucano) tinham menor probabilidade de atendimento às 
recomendações de atividade física, em comparação aos pares da 
mesorregião metropolitana.  
Em 2011, a direção da associação entre as variáveis inverteu: 
rapazes da Zona da Mata e do Sertão Pernambucano apresentavam 
maior probabilidade de atender as recomendações de atividade física. 
Não obstante, rapazes que não trabalhavam tinham menor probabilidade 
de atender as recomendações de atividade física, em ambos os 
inquéritos.  Na análise bruta, a série de curso esteve associada somente 
em 2006. A idade, o turno escolar e a participação nas aulas de 
Educação Física estiveram associados ao desfecho somente em 2011. 
Rapazes mais velhos, do período noturno, das séries mais avançadas (2ª 
e 3ª séries) e que participavam das aulas de Educação Física (1 aula ou > 
2 aulas semanais) tiveram maior probabilidade de atender as 




Na análise ajustada, foram mantidos os resultados das análises 
brutas. Nos dados de 2006, rapazes de mesorregiões geográficas 
afastadas do litoral tinham menor probabilidade de atendimento às 
Tabela 14 – Análise bruta do atendimento à recomendação de AFMV em 2006 e 
2011, entre estudantes do ensino médio da rede estadual de 
Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e 
relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   <0,011
b    0,006b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,81 0,67; 0,97   1,36 1,13; 1,64  
Agreste 0,85 0,71; 1,03   1,03 0,81; 1,31  
Sertão Pernambucano 0,82 0,66; 1,02   1,30 1,05; 1,60  
Sertão do São Francisco 0,78 0,66; 0,92   1,27 0,97; 1,67  
Zona de moradia   0,660
a    0,933 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,03 0,89; 1,20   0,99 0,87; 1,14  
Idade (anos)    0,195    0,027 
18-19 1,00    1,00   
16-17 1,00 0,84; 1,14   0,95 0,84; 1,07  
14-15 0,87 0,73; 1,04   0,82 0,68; 0,97  
Estado civil   0,732    0,621 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,77 0,69; 0,87   0,75 0,66; 0,84  
Possui computador   0,212    0,872 
Sim  1,00    1,00   
Não 0,91 0,79; 1,05   1,01 0,91; 1,12  
Escolaridade materna   0,061    0,515 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,03 0,83; 1,28   0,98 0,84; 1,14  
Médio incompleto 1,01 0,80; 1,26   0,94 0,78; 1,13  







Turno escolar   0,909    0,001 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,99 0,88; 1,12   0,79 0,69; 0,90  
Serie do curso    0,003    0,228 
3a série 1,00    1,00   
2a série 0,86 0,75; 0,99   0,84 0,72; 0,99  
1a série 0,77 0,65; 0,91   1,10 0,94; 1,29  
Aulas de Educação Física   0,520    <0,001 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,96 0,81; 1,14   1,14 0,98; 1,34  
≥ 2 aulas / semana 1,06 0,92; 1,23   1,33 1,14; 1,55  
* n=4207 ** n=6264; a= teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para 
heterogeneidade. 




recomendações de atividade física. Em 2011, a direção da associação 
entre essas variáveis se inverteu em especial na Zona da Mata e Sertão 
pernambucano. Não obstante, rapazes que trabalhavam tinham maior 
probabilidade de atender as recomendações de prática de atividade física 
moderada a vigorosa tanto em 2006 quanto em 2011. Por fim, rapazes 
das séries mais avançadas (2ª e 3ª séries) em 2006 e os estudantes do 
período noturno, que participavam de aulas de Educação Física (1 aula 
ou > 2 aulas semanais), em 2011, tiveram maior probabilidade de 





A redução na prevalência de jovens que atendiam à 
recomendação de prática regular atividade física moderada a vigorosa 
foi estatisticamente significativa (p<0,05) em alguns subgrupos de 
moças, conforme apresenta a Tabela 16.  
Tabela 15 – Análise ajustada do atendimento à recomendação prática de AFMV em 2006 e 
2011, entre estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo 
com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,002b    0,001b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,80 0,67; 0,95   1,43 1,19; 1,72  
Agreste 0,84 0,70; 1,01   1,11 0,88; 1,41  
Sertão Pernambucano 0,75 0,60; 0,93   1,29 1,05; 1,59  
Sertão do São Francisco 0,72 0,60; 0,87   1,18 0,92; 1,52  
Zona de moradia   0,107    0,583 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,15 0,97; 1,35   0,96 0,84; 1,11  
Idade (anos)    0,307    0,331 
18-19 1,00    1,00   
16-17 1,02 0,90; 1,16   1,05 0,94; 1,19  
14-15 0,89 0,75; 1,05   1,05 0,88; 1,25  
Estado civil   0,796    0,563 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,75 0,66; 0,84   0,76 0,67; 0,87  
Possui computador   0,452    0,521 
Sim  1,00    1,00   
Não 0,94 0,80; 1,11   1,03 0,93; 1,15  
Escolaridade materna   0,112    0,222 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 0,99 0,78; 1,24   0,97 0,84; 1,13  
Médio incompleto 0,96 0,76; 1,20   0,91 0,76; 1,09  







Turno escolar   0,652    0,034 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 1,03 0,91; 1,17   0,86 0,75; 0,99  
Serie do curso    0,005    0,112 
3a série 1,00    1,00   
2a série 0,87 0,75; 1,01   0,84 0,72; 0,99  
1a série 0,78 0,66; 0,93   1,09 0,95; 1,26  
Aulas de Educação Física   0,306    <0,001 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,00 0,84; 1,19   1,19 1,03; 1,37  
≥ 2 aulas / semana 1,09 0,94; 1,27   1,43 1,24; 1,66  
* n=4207 ** n=6264; a= teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para 
heterogeneidade. 




Tabela 16 - Comparativo da prevalência, em 2006 versus 2011, do atendimento à recomendação de AFMV, entre estudantes do 
ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas 
à escola, moças. 
Variável 
2006 (n=2525)  2011 (n=3739) 
∆ % 
Valor p 
n  % (IC 95%)  n %(IC 95%) 
Mesorregião geográfica        
Metropolitana 409 37,9 (33,8; 42,0)  180 22,2 (17,7; 26,6) -41,4 <0,001 
Zona da Mata 107 24,7 (17,2; 32,1)  267 24,8 (21,4; 28,2) +0,4 0,956 
Agreste 112 26,5 (20,3; 32,8)  168 24,5 (20,2; 28,8) -7,5 0,454 
S. Pernambucano 71 22,0 (16,9; 27,0)  317 36,1 (29,5; 42,6) +64,0 <0,001 
S. São Francisco 47 19,0 (12,2; 25,9)  93 33,9 (24,6; 43,3) +78,0 <0,001 
Zona de moradia        
Urbana 626 31,7 (28,7; 34,7)  723 26,2 (23,8; 28,7) -17,4 <0,001 
Rural 114 22,3 (17,9; 26,6)  299 31,6 (26,9; 36,3) +41,7 <0,001 
Idade (anos)         
18-19 220 29,9 (25,9; 33,9)  240 28,2 (24,3; 32,1) -5,7 0,451 
16-17 353 29,6 (26,4; 32,8)  559 28,2 (25,3; 31,0) -4,7 0,389 
14-15 173 30,0 (24,3; 35,7)  226 25,4 (21,4; 29,4) -15,3 0,051 
Estado civil        
Outro 53 32,9 (25,4; 40,5)  109 29,0 (24,0; 34,0) -11,9 0,363 
Solteiro 688 29,5 (26,6; 32,5)  914 27,3 (24,8; 29,8) -7,5 0,071 
Situação ocupacional         
Trabalha  144 38,0 (32,5; 43,5)  227 38,9 (33,6; 44,3) +2,4 0,769 






Possui computador        
Sim  62 27,4 (19,9; 35,0)  364 26,1 (23,2; 29,1) -4,7 0,684 
Não 678 29,9 (27,1; 32,7)  660 28,3 (25,4; 31,2) -5,4 0,231 
Escolaridade materna        
Superior 37 29,4 (20,6; 38,2)  70 26,5 (21,0; 32,0) -9,9 0,555 
Médio completo 111 29,7 (23,8; 35,5)  159 26,2 (22,3; 30,2) -11,8 0,241 
Médio incompleto 95 30,0 (24,5; 35,5)  125 26,4 (22,1; 30,7) -12,0 0,276 
Fund. Incompleto 461 29,7 (26,7; 32,7)  554 29,9 (27,0; 32,9) +0,7 0,867 
Turno escolar        
Noturno 285 28,5 (25,1; 31,9)  324 33,2 (28,7; 37,8) +16,5 0,023 
Diurno* 461 30,6 (26,5; 34,7)  701 25,5 (22,7; 28,2) -16,7 <0,001 
Série do curso        
3
a 
série 197 33,3 (27,0; 39,7)  293  25,3 (21,5; 29,1) -24,0 <0,001 
2
a 
série 219 26,7 (22,7; 30,9)  367 30,3 (25,6; 34,9) +13,5 0,084 
1
a 
série  330 30,1 (25,8; 34,5)  365 26,9 (23,1; 30,8)  -10,6 0,079 
Aulas de Educação Física        
Não participa 479 28,3 (25,3; 31,3)  254 24,1 (20,4; 27,9) -14,8 0,017 
1 aula / semana 95 25,7 (19,5; 31,8)  496 29,4 (26,1; 32,7) +14,4 0,152 
≥ 2 aulas / semana 167 38,2 (32,3; 44,2)  273 27,9 (24,1; 35,6) -27,0 <0,001 





De 2006 a 2011, esta prevalência reduziu entre as moças que não 
trabalhavam, da mesorregião metropolitana, que cursavam a 3ª série e as 
que não participavam ou que participavam ≥ 2 aulas semanais de Educação 
Física proporção de moças que atendiam as recomendações de atividade 
física reduziu significativamente na zona urbana, mas aumentou na zona 
rural. A proporção desse desfecho também reduziu entre moças que 
estudavam no turno diurno, mas aumentou significativamente entre as 
moças do noturno. Por fim, a proporção de moças que atendiam às 
recomendações de prática de atividade física aumentou significativamente 
entre as residentes na mesorregião Sertão (Pernambucano e do São 
Francisco, conforme apresentado acima, na Tabela 16. 
Em 2006 e 2011, a mesorregião geográfica, a zona de moradia e a 
situação ocupacional estiveram associadas ao atendimento à recomendação 
de atividade física entre as moças nas análises brutas. Em 2006, moças de 
regiões afastadas do litoral tinham menor probabilidade de atendimento às 
recomendações de atividade física, em comparação aos pares da 
mesorregião metropolitana. Em 2011, a direção da associação entre as 
variáveis inverteu: moças do Sertão Pernambucano e do Sertão do São 
Francisco apresentavam maior probabilidade de atender as recomendações 
de atividade física. Moças da zona rural e as que não trabalhavam tinham 
menor probabilidade de atender as recomendações de atividade física 
moderada a vigorosa, em ambos os inquéritos. 
Ainda na análise bruta, a participação em aulas de Educação Física 
e o turno escolar estiveram associados ao desfecho em um dos inquéritos. 
Moças que participavam > 2 aulas de Educação Física, em 2006 e as que 
estudavam no turno noturno (em 2011) tiveram menor probabilidade de 





Na análise ajustada, foi mantida a maior parte dos resultados da 
análise bruta. As exceções foram das associações do atendimento às 
recomendações de atividade física, com zona de moradia em 2006 e turno 
Tabela 17 –Análise bruta do atendimento à recomendação de AFMV em 2006 e 2011, 
entre estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de 
acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à 
escola, moças. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   <0,001b    0,001b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,65 0,48; 0,89   1,12 0,88; 1,42  
Agreste 0,70 0,54; 0,90   1,11 0,85; 1,43  
Sertão Pernambucano 0,58 0,45; 0,74   1,63 1,25; 2,12  
Sertão do São Francisco 0,50 0,35; 071   1,53 1,11; 2,11  
Zona de moradia   0,001    0,025 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 0,70 0,58; 0,86   1,20 1,02; 1,42  
Idade (anos)    0,975    0,298 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,99 0,86; 1,14   1,00 0,86; 1,16  
14-15 1,00 0,81; 1,25   0,90 0,74; 1,10  
Estado civil   0,381    0,498 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,75 0,63; 0,88   0,65 0,56; 0,75  
Possui computador   0,516    0,246 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,09 0,84; 1,42   1,08 0,95; 1,24  
Escolaridade materna   0,984    0,75 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,01 0,72; 1,42   0.99 0,79; 1,24  
Médio incompleto 1,02 0,74; 1,41   1,00 0,79; 1,26  







Turno escolar   0,422    0,003 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 1,07 0,90; 1,28   0,77 0,65; 0,91  
Serie do curso    0,72    0,096 
3a série 1,00    1,00   
2a série 0,90 0,71; 1,14   1,06 0,88; 1,31  
1a série 0,80 0,63; 1,02   1,20 0,97; 1,48  
Aulas de Educação Física   0,004    0,135 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,91 0,71; 1,16   1,22 1,02; 1,45  
≥ 2 aulas / semana 1,35 1,14; 1,60   1,15 0,95; 1,40  
* n=4207 ** n=6264;  a= teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para heterogeneidade. 




escolar em 2011, as quais perderam a significância estatística. Após 
ajustamento, a mesorregião geográfica e a situação ocupacional estiveram 
significativamente associadas ao atendimento à recomendação de atividade 
física entre as moças tanto em 2006 quanto em 2011. Em 2006, moças de 
regiões afastadas do litoral tinham menor probabilidade de atendimento às 
recomendações de atividade física, em comparação aos pares da 
mesorregião metropolitana.  
Em 2011, a direção da associação entre as variáveis inverteu; 
moças do Sertão Pernambucano e do Sertão do São Francisco apresentavam 
maior probabilidade de atender as recomendações de atividade física. Após 
ajustes, moças que não trabalhavam permaneceram com menor 
probabilidade de atender as recomendações de atividade física. Por fim, 
moças que em 2006 participavam de > 2 aulas de Educação Física 
continuaram apresentando maior probabilidade de atender às 







Os resultados do presente estudo, relacionados ao atendimento às 
recomendações internacionais de atividade física, destacaram uma 
tendência de redução significativa desse fator de saúde entre os rapazes, 
Tabela 18 – Análise ajustada do atendimento à recomendação de AFMV em 2006 e 
2011, entre estudantes do ensino médio da rede estadual de Pernambuco, de 
acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à escola, 
moças. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   <0,001b    0,010b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,69 0,51; 0,91   1,17 0,92; 1,48  
Agreste 0,68 0,54; 0,87   1,16 0,89; 1,52  
Sertão Pernambucano 0,58 0,45; 0,76   1,57 1,21; 2,04  
Sertão do São Francisco 0,50 0,35; 0,73   1,41 1,01; 1,99  
Zona de moradia   0,099    0,362 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 0,84 0,69; 1,03   1,08 0,92; 1,27  
Idade (anos)    0,870    0,326 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,98 0,85; 1,13   1,00 0,86; 1,16  
14-15 1,02 0,84; 1,24   0,91 0,75; 1,10  
Estado civil   0,652    0,717 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,67 0,57; 0,79   0,71 0,61; 0,83  
Possui computador   0,393    0,773 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,11 0,87; 1,41   1,02 0,89; 1,18  
Escolaridade materna   0,932    0,317 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 0,87 0,62; 1,21   0,97 0,78; 1,22  
Médio incompleto 0,87 0,63; 1,20   0,97 0,77; 1,23  







Turno escolar   0,163    0,126 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 1,12 0,95; 1,33   0,87 0,73; 1,04  
Serie do curso    0,048    0,048 
3a série 1,00    1,00   
2a série 0,95 0,78; 1,17   1,10 0,90; 1,34  
1a série 0,81 0,65; 1,01   1,23 1,01; 1,49  
Aulas de Educação Física   0,002    0,102 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,98 0,78; 1,23   1,19 1,00; 1,41  
≥ 2 aulas / semana 1,34 1,13; 1,58   1,17 0,97; 1,42  
*n=4207 **n=6264; a=teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para heterogeneidade. 




mas não entre as moças. Distinções entre os gêneros têm sido apontadas 
para a atividade física em estudos transversais (TENÓRIO et al., 2010; 
GUTHOLD et al., 2010; FARIAS JÚNIOR. et al., 2014) e revisões 
(BARBOSA FILHO; CAMPOS; LOPES, 2014).  
Entretanto, estudos de tendência temporal apresentam resultados 
similares ao nosso (AARNIO et al., 2002) e, mesmo que, nos resultados 
gerais, haja estabilidade, verificam as moças como um grupo de maior risco 
à inatividade física (COLL et al., 2014). 
Contudo, o presente estudo trouxe uma importante evidência: entre 
os escolares do ensino médio de Pernambuco, os rapazes tenderam a uma 
redução mais acentuada do atendimento às recomendações de atividade 
física. Portanto, embora a literatura recomende o direcionamento de ações 
de promoção de atividade física às moças, os achados do presente estudo 
sugerem que o subgrupo de rapazes seja focado em ações dessa natureza. 
Fatores demográficos contribuíram para explicar as reduções na 
proporção de jovens que atendiam as recomendações de atividade física. 
Por exemplo, a redução na proporção de moças e rapazes com esse 
desfecho diminuiu, significativamente, na mesorregião metropolitana e nas 
regiões urbanas das cidades pernambucanas. O processo de rápida 
urbanização (redução de espaços livres para a prática de atividades físicas, 
especulação imobiliária, entre outros), insegurança nas grandes cidades e 
mudanças no cotidiano familiar (menos estímulo à atividade física no 
transporte ou em tarefas diárias, como lavar roupa e varrer a casa) podem 
ter importantes implicações nesse estilo de vida moderno e hipocinético 
(ALENDER et al., 2008).  
É interessante perceber que na AFL não teve uma relação 
significativa com as mesorregiões geográficas e urbanas, o que nos leva a 
pensar que as alterações na prática de atividade física sejam oriundas de 
outros domínios (transporte, domiciliar, esportes supervisionados, etc.). 
Esses resultados parecem indicar que o foco da promoção da atividade 
física nas populações jovens, especialmente de regiões urbanizadas, não 
deve focar exclusivamente nas questões de opções de lazer.  
Destaca-se, também, a mudança na direção da relação entre 
mesorregião geográfica e atendimento às recomendações de atividade física 
em apenas 5 anos. Moças e rapazes de mesorregiões geográficas afastadas 
do litoral tinham menor probabilidade de atendimento às recomendações de 
atividade física em 2006, mas essa relação se inverteu em 2011 (ver 
Tabelas: 14, 15, 17 e 18). Por fim, importantes distinções entre 




exemplo, enquanto a tendência geral foi de redução na proporção de jovens 
que atendem as recomendações de atividade física, moças da zona rural e 
das mesorregiões do Sertão Pernambucano e do Sertão do São Francisco 
apresentaram aumentos significativos nesse desfecho de 2006 a 2011. Uma 
possível explicação para tais distinções entre as localidades do Estado de 
Pernambuco podem estar no avanço do desenvolvimento social da região. 
Nele verifica-se, que a densidade populacional e os indicadores 
econômicos, seguem uma tendência de crescimento do litoral ao sertão 
(CONDEPE/FIDEM, 2014).  
Outras variáveis demográficas contribuíram na compreensão dos 
subgrupos com alterações significativas no atendimento às recomendações 
de atividade física. Entre os rapazes, as maiores reduções na proporção de 
atendimento às recomendações de atividade física ocorreram entre os mais 
velhos. Esses resultados foram similares aos encontrados por Nelson et al., 
(2006), em estudo de tendência realizado em Minessota - USA.  Ainda, a 
idade esteve associada a esse desfecho entre os rapazes em 2011. 
Estudos transversais têm destacado resultados na mesma direção 
(BARBOSA FILHO; CAMPOS; LOPES, 2014; GUTHOLD et al., 2010; 
PENSE (IBGE, 2012), embora estudo recente (COLL et al., 2014) não 
tenha encontrado diferenças na tendência por subgrupos etários. Dados da 
PENSE (IBGE, 2012), comparados com os de Pense (IBGE, 2009), 
revelaram que, entre os adolescentes do Recife, capital do estado de 
Pernambuco, a proporção de estudantes de escolas públicas, com atividade 
física acumulada igual ou superior a 300 minutos por semana, reduziu de 
39,1% (IC95%: 36,6; 41,6) para 28,1% (IC95%: 25,5; 30,7), o mesmo se 
deu em relação aos adolescentes em geral, saindo os rapazes de 53,6% 
(IC95%: 50,5; 56,7) em 2009 para 38,6% (IC95%: 35,5; 41,8), em 2012 e 
as moças de 28,8% (IC95%:26,3; 31,4) em 2009, para 22,1% (IC95%: 19,7; 
24,5) em 2012. 
Embora o estímulo precoce à atividade física seja evidente 
(COLLEY et al., 2013), ações de promoção da atividade física focadas em 
idades mais velhas podem contribuir, a curto e médio prazo, para o controle 
da redução na prática de atividade física na população jovem.  
Moças e rapazes que não trabalhavam tinham maior probabilidade 
de atender às recomendações de atividade física tanto em 2006 quanto em 
2011. Esses resultados são semelhantes aos obtidos em outros estudos 
(FARIAS JÚNIOR et al., 2009; SILVA et al., 2009; TENÓRIO et al., 
2010). Não obstante uma redução significativa nesse fator de saúde também 




resultados podem indicar que o contexto ocupacional (dinheiro próprio, 
menos tempo livre e maior envolvimento com adultos) para os jovens 
impliquem menos oportunidades e estímulos à prática de atividades físicas. 
Assim, como para a mesorregião geográfica, a situação ocupacional não 
esteve associada à AFL, mas sim, ao atendimento às recomendações de 
atividade física. Isso pode indicar que a relação entre situação ocupacional e 
atividade física seja reforçada em outros domínios da atividade física. 
Portanto, é importante focar no quanto que o ambiente ocupacional pode 
prejudicar as opções por comportamentos ativos e saudáveis. Porém, ações 
de estímulo e oportunidade às opções ativas durante o tempo livre e à 
atividade física devem ser direcionadas aos jovens que não trabalham.  
Rapazes solteiros e que possuíam computador foram os demais 
subgrupos socioeconômicos com reduções significativas na proporção de 
atendimento às recomendações de atividade física. Estudo transversal 
reportou que o uso diário de computadores entre os jovens de Curitiba foi 
associado a menores prevalências de atendimento à recomendação de 
atividade física (BARBOSA FILHO et al., 2012). A tendência da relação 
entre estado civil e atividade física, entre adolescentes, ao nosso 
conhecimento, ainda não foram estudadas.  
O turno escolar foi um importante fator associado ao atendimento 
às recomendações de atividade física. Moças e rapazes que estudavam no 
período diurno tiveram reduções significativas na proporção desse 
desfecho. Ainda, em 2011, rapazes do período noturno tinham menores 
prevalências de atendimento às recomendações de atividade física. Não 
obstante, séries mais avançadas do ensino médio tiveram reduções 
significativas na proporção de moças e rapazes que atendiam às 
recomendações de atividade física, bem como rapazes de séries mais 
avançadas tiveram menores prevalências desse desfecho. Portanto, ações de 
promoção de atividade física que envolvam o âmbito escolar podem 
considerar tais achados, visando a uma maior efetividade na mudança do 
comportamento ativo. Por exemplo, oportunidades de atividade física no 
contexto escolar (intra ou extracurriculares) podem ser importantes para os 
jovens que estudam durante o dia, uma vez que, em geral, são menores as 
oportunidades de atividade física no período noturno. Ainda, ações, que 
incluam práticas ativas e esportes, de preferência no público jovem de 
séries mais avançadas, como musculação, ginástica aeróbica, ginástica 
funcional e outras manifestações gímnicas comuns praticadas em academias 
(SILVA et al., 2009), podem ser importantes na promoção de atividade 




De 2006 a 2011, houve reduções significativas na proporção de 
jovens que atendiam as recomendações de atividade física entre moças e 
rapazes que não participavam das aulas de Educação Física, o que não se 
repetiu entre os pares que eram atendidos na Educação Física. Esse 
resultado pode indicar uma relação positiva entre a Educação Física e a 
atividade física, como apresentado em outros estudos (TASSITANO et al., 
2010; BARBOSA FILHO et al., 2012). 
Contudo, assim como para a AFL, rapazes (em 2011) e moças (em 
2006) com > 2 aulas semanais de Educação Física foram associados às 
menores proporções de atendimento às recomendações de atividade física. 
Esses resultados indicam que a Educação Física em escolas pernambucanas 
nos 5 anos avaliados (ver Tabela 5) precisavam ser acompanhadas por uma 
formação profissional e por intervenções práticas que compreendessem e 
estimulassem a prática regular de atividade física entre os jovens. Ao 
contrário, parece haver uma prática de aulas com esportes específicos, de 
baixa variação motora e que desestimula o interesse pela prática de 
atividade física, principalmente de moderada a alta intensidade (KREMER; 
REICHERT; HALLAL, 2012). 
Ainda, a valorização da área de Educação Física perante a 
sociedade em geral e especialmente a comunidade escolar brasileira nos 
últimos anos bem como o estímulo midiático sobre atividade física e seus 
benefícios à saúde amplamente veiculados nos diversos canais de TV 
aberta, diariamente podem contribuir para a atuação profissional em 
Educação Física voltada ao estímulo à atividade física na população jovem. 
 
4.3   COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO  
 
4.3.1  Prevalência e Fatores Associados ao Comportamento Sedentário 
 
A prevalência de comportamento sedentário aumentou 
significativamente de 2006 para 2011. Os coeficientes de correlação 
intraclasse foram, respectivamente, 0,044 e 0,078, com efeitos de 
delineamento amostral de 2,15 e 2,90, respectivamente em 2006 e 2011.  
De uma maneira geral, comparando-se os resultados dos 
levantamentos realizados, referentes à exposição ao comportamento 
sedentário, verifica-se que os adolescentes pernambucanos estudantes do 
ensino médio das escolas públicas estaduais aumentaram 12,6% (p<0,001) 










Na análise por sexo, essa tendência de crescimento da prevalência do 
tempo em comportamentos sedentários foi maior entre os rapazes, saindo 
de (IC 95%: 41,5-47,8) no primeiro levantamento para (IC 95%:48,3-53,6) 
no segundo inquérito. Nas moças, evoluiu de (IC95%: 45,6-50,9) em 2006 
para (IC95%: 51,5-56,2) em 2011. 
Figura 8 - Prevalência de comportamento sedentário entre os estudantes do 























O aumento na prevalência de jovens que passavam três ou mais 
horas em comportamentos sedentários também foi estatisticamente 
significativo em subgrupos populacionais específicos.  
Nos rapazes, esse aumento ocorreu significativamente (todos com 
p<0,05) entre os jovens de 16-17 anos de idade, solteiros, os que não 
trabalhavam, os que moravam na Zona da Mata, com mães que tinham o 
ensino médio completo de escolaridade, os que estudavam no período 
diurno, de 1ª série e 3ª série do ensino médio, e os que participavam de 
uma, duas ou mais aulas semanais de Educação Física. Esse aumento foi 





Tabela 19 - Comparativo da prevalência, em 2006 versus 2011, do comportamento sedentário, entre estudantes do ensino 
médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à 
escola, rapazes. 
Variável 
2006 (n=1690)  2011 (n=2517) 
∆ % Valor p 
N % (IC 95%)  N % (IC 95%) 
Mesorregião geográfica        
Sertão do São Francisco 79 43,7 (31,5; 55,8)  79 42,3 (35,7; 48,8) -3,2 0,786 
Sertão Pernambucano 103 41,0 (33,1; 49,0)  249 43,8 (37,6; 50,0) +6,8 0,455 
Agreste 135 48,6 (47,3; 55,8)  230 50,9 (44,9; 56,9) +4,7 0,542 
Zona da Mata 102 33,8 (26,3; 41,2)  465 56,1 (52,2; 60,0) +65,0 <0,001 
Metropolitana 331 49,6 (45,0; 54,1)  259 53,9 (47,3; 60,4) +8,7 0,151 
Zona de moradia        
Rural 112 30,7 (25,8; 35,6)  250 39,3 (35,1; 43,4) +28,0 0,007 
Urbana 633 48,5 (45,2; 51,7)  1031 55,0 (52,2; 57,8) +13,4 <0,001 
Idade (anos)         
14-15 128 50,2 (44,1; 56,3)  265 57,7 (52,4; 63,1) +14,9 0,052 
16-17 378 45,1(41,0; 49,2)  713 52,9 (49,7; 56,1) +17,3 <0,001 
18-19 244 41.6 (37,0; 46,2)  304 42,8 (38,5; 47,2) +2,9 0,650 
Estado civil        
Solteiro 717 44,9 (41,7; 48,0)  1201 51,2 (48,5; 53,9) +14,0 <,0001 
Outro 29 40,3 (27,7; 52,9)  78 47,0 (39,8; 54,2) +16,6 0,339 
Situação ocupacional         
Não trabalha 569 49,5 (46,1; 52,9)  973 57,0 (54,2; 59,8) +15.2 <0,001 
Trabalha  172 33,5 (28,6; 38,3)  306 38,1 (34,4; 41,8) +13,7 0,087 






Não 609 42,0 (38,8; 45,2)  535 40,2 (37,2; 43,1) -4,3 0,325 
Sim  137 62,3 (55,3; 69,3)  745 63,0 (60,3; 66,5) +1,1 0,749 
Escolaridade materna        
Fund. Incompleto 367 40,6 (36,5; 44,6)  494 44,8 (41,6; 47,9) +10,3 0,059 
Médio incompleto 122 47,7 (41,0; 54,3)  180 53,7 (47,9; 59,5) +12,6 0,143 
Médio completo 136 50,2 (43,8; 56,6)  301 59,5 (55,0; 64,0) +18,5 0,013 
Superior 69 54,3 (44,9; 63,8)  148 62,2 (54,6; 69,8) +14,5 0,145 
Turno escolar        
Diurno* 452 49,8 (45,5; 54,1)  974 55,8 (52,8; 58,8)  +12,0 0,004 
Noturno 298 38,6 (34,2; 42,9)  380 40,0 (35,7; 44,2) +3,6 0,574 
Série do curso         
1
a 
série  318 40,9 (36,3; 45,4)  476 48,8 (45,0; 52,7) +19,3 0,001 
2
a 
série 260 50,1 (44,1; 55,6)  416 51,9 (47,1; 56,8) +3,6 0,514 
3
a 
série 172 44,9 (38,1; 51,7)  390 52,6 (47,5; 57,8) +17,1 0,014 
Aulas de Educação Física         
≥ 2 aulas / semana 165 42,9 (37,8; 47,9)  444 52,4 (48,2; 56,6) +22,1 0,002 
1 aula / semana 115 41,8 (34,7; 48,9)  560 50,9 (47,4; 54,4) +21,8 0,007 
Não participa 468 46,1 (42,2; 50,0)  277 49,0 (44,4; 53,7) +6,3 0,265 





Na análise bruta dos fatores associados à exposição por três horas 
ou mais ao comportamento sedentário entre os rapazes, observou-se que a 
mesorregião geográfica, zona de moradia, idade, situação ocupacional, ter 
computador em casa, escolaridade materna e turno escolar estiveram 
associados ao desfecho tanto em 2006 quanto em 2011. Os rapazes das 
mesorregiões geográficas mais afastadas do litoral (Zona da Mata, Agreste 
e Sertão Pernambucano) tiveram menores prevalências de três ou mais 
horas diárias em comportamento sedentário. Morar na zona rural, trabalhar 
e não possuir computador foi associado a uma menor probabilidade de 
exposição aos comportamentos sedentários. Quanto à idade, os rapazes 
mais velhos tinham menor probabilidade de exposição ao comportamento 
sedentário. 
A escolaridade materna teve uma associação direta com o 
comportamento sedentário dos rapazes, enquanto que o turno escolar 
noturno foi associado a uma menor probabilidade de menor exposição aos 







Na análise ajustada, situação ocupacional e ter computador em casa 
permaneceram associados ao comportamento sedentário tanto em 2006 
Tabela 20 – Análise bruta do comportamento sedentário dos estudantes do ensino médio 
da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, 
econômicas e relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,014b    0,001b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,94 0,68; 1,29   1,04 0,85; 1,27  
Agreste 1,11 0,83; 1,49   1,20 1,00; 1,45  
Sertão Pernambucano 0,77 0,55; 1,08   1,33 1,13; 1,56  
Sertão do São Francisco 1,14 0,86; 1,49   1,27 1,06; 1,54  
Zona de moradia   <0,001a    <0,001a 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,58 1,35; 1,85   1,40 1,25; 1,57  
Idade (anos)    0,027a    <0,001a 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,90 0,79; 1,03   0,92 0,82; 1,02  
14-15 0,83 0,70; 0,97   0,74 0,65; 0,85  
Estado civil   0,478    0,274 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,67 0,58; 0,78   0,67 0,60; 0,74  
Possui computador   <0,001    <0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,48 1,31; 1,68   1,58 1,46; 1,71  
Escolaridade materna   <0,001    <0,001 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,17 1,00; 1,38   1,20 1,07; 1,35  
Médio incompleto 1,24 1,06; 1,45   1,33 1,21; 1,46  







Turno escolar   <0,001    <0,001 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,77 0,67; 0,89   0,72 0,64; 0,81  
Serie do curso    0,149    0,220 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,23 1,05; 1,43   1,06 0,94; 1,20  
1a série 1,10 0,91; 1,32   1,08 0,95; 1,22  
Aulas de Ed. Física   0,219    0,277 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,98 0,80; 1,18   0,97 0,88; 1,07  
≥ 2 aulas / semana 1,08 0,94; 1,23   0,94 0,83; 1,05  
*n=4207 **n=6264; a=teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para heterogeneidade. 




quanto em 2011 (p<0,05). Trabalhar e não possuir computador foi 
associado a uma menor probabilidade de exposição aos comportamentos 
sedentários.  
Após ajustes, a zona de moradia e o turno escolar permaneceram 
associados ao comportamento sedentário apenas no inquérito de 2006, e a 
participação nas aulas de educação física que não fora associada na análise 
bruta passou a estar associada nesse inquérito. Morar na zona rural e 
estudar à noite foi associado às menores probabilidades de possuir 
comportamento sedentário por três ou mais horas diárias. 
Após ajustes, a escolaridade materna perdeu a associação com o 
comportamento sedentário em ambos os inquéritos. A idade permaneceu 
inversamente associada ao comportamento sedentário apenas em 2011. A 
série escolar esteve diretamente associada ao comportamento sedentário 
somente em 2011. Por fim, a participação em aulas de Educação Física 
esteve inversamente associada ao comportamento sedentário somente em 





Nas moças, a proporção de jovens com tempo sedentário de três ou 
mais horas aumentou significativamente (todos com p<0,05) entre alguns  
subgrupos específicos (Tabela 22). 
Tabela 21 – Análise ajustada do comportamento sedentário dos estudantes do ensino 
médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis 
demográficas, econômicas e relacionadas à escola, rapazes. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,056 b    0,292b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 1,03 0,79; 1,35   1,02 0,81; 1,29  
Agreste 1,22 0,95; 1,56   0,97 0,76; 1,23  
Sertão Pernambucano 0,82 0,62; 1,09   1,09 0,88; 1,34  
Sertão do S. Francisco 1,05 0,85; 1,29   1,11 0,89; 1,40  
Zona de moradia   <0,001a    0,096a 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,39 1,17; 1,64   1,12 0,98; 1,28  
Idade (anos)    0,589a    0,002a 
18-19 1,00    1,00   
16-17 0,98 0,86; 1,13   0,87 0,78; 0,98  
14-15 1,03 0,87; 1,22   0,78 0,67; 0,91  
Estado civil   0,340    0,204 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,72 0,62; 0,84   0,76 0,69; 0,85  
Possui computador   <0,001    <0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,32 1,15; 1,50   1,44 1,31; 1,59  
Escolaridade materna   0,112    0,363 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,07 0,92; 1,25   1,06 0,94; 1,19  
Médio incompleto 1,11 0,58; 1,29   1,03 0,94; 1,14  







Turno escolar   0,004    0,096 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,80 0,69; 0,93   0,91 0,81; 1,02  
Serie do curso    0,679    0,013 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,12 0,97; 1,29   1,13 1,01; 1,27  
1a série 1,02 0,85; 1,22   1,18 1,04; 1,35  
Aulas de Ed. Física   0,001    0,203 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 1,03 0,86; 1,23   1,06 0,97; 1,16  
≥ 2 aulas / semana 1,23 1,08; 1,40   1,07 0,95; 1,19  
*n=4207 **n=6264; a=teste de Wald para tendência linear; b = teste de Wald para heterogeneidade. 




Tabela 22 - Comparativo da prevalência, em 2006 versus 2011, do comportamento sedentário, entre estudantes do ensino médio 
da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis demográficas, econômicas e relacionadas à escola, 
moças. 
Variável 
2006 (n=2525)  2011 (n=3739) 
∆ % Valor p 
N % (IC 95%)  n % (IC 95%) 
Mesorregião geográfica        
Sertão do São Francisco 115 46,6 (36,9; 56,2)  132 48,4 (39,5; 57,2) +3,9 0,683 
Sertão Pernambucano 126 39,1 (33,1; 45,1)  421 57,9 (43,0; 52,7) +48,1 0,007 
Agreste 194 45,9 (39,6; 52,1)  389 56,7 (52,0; 61,4) +23,5 <0,001 
Zona da Mata 187 43,2 (35,6; 50,8)  639 59,1 (54,4; 63,8) +36,8 <0,001 
Metropolitana 586 54,3 (50,5; 58,1)  428 52,8 (47,9; 57,6) -4,2 0,522 
Zona de moradia        
Rural 168 32,9 (28,8; 37,0)  405 42,8 (39,0; 46,6) +30,1 <0,001 
Urbana 1035 52,4 (49,3; 55,4)  1592 55,8 (55,3; 60,4) +6,5 <0,001 
Idade (anos)         
14-15 280 48,4 (42,9; 54,0)  521 58,6 (54,3; 63,0) +21,1 <0,001 
16-17 600 50,3 (46,8; 53,7)  1112 55,0 (53,2; 58,9) +9,3 0,002 
18-19 328 44,8 (41,0; 48,5)  376 43,9 (39,7; 48,1) -2.0 0,242 
Estado civil        
Solteiro 1270 48,4 (45,7; 51,2)  1809 54,0 (51,4; 56,5) +11,6 <0,001 
Outro 74 45,7 (37,2; 54,1)  195 52,0 (46,9; 57,1) +13.8 0,179 
Situação ocupacional         
Não trabalha 1077 51,0 (48,1; 53,9)  1754 55,9 (53,4; 58,4) +9,6 <0,001 
Trabalha  129 34,0 (29,0; 38,9)  249 52,7 (38,3; 47,1) +55,0 0,006 








Não 1049 46,3 (43,7; 48,9)  1074 46,0 (43,7; 48,3) -0,6 0,829 
Sim  1152 67,0 (61,0; 72,9)  934 67,2 (63,9; 70,4) +0,3 0,956 
Escolaridade Mãe        
Fundamental incompleto 688 44,3 (41,4; 47,2)  892 48,1 (45,5; 50,6) +8,6 0,030 
Médio incompleto 178 55,8 (50,3; 61,3)  271 57,5 (52,9; 62,2) +3,0 0,628 
Médio completo 201 53,6 (47,4; 59,8)  400 66,0 (61,8; 70,2) +23,1 <0,001 
Superior 79 62,7 (54,0; 77,4)  174 65,9 (59,5; 72,3) +5,1 0,535 
Turno escolar        
Diurno * 754 50,2 (46,3; 54,1)  1578 57,3 (54,5; 60,1) +14,1 <0,001 
Noturno 454 45,3 (42,1; 48,5)  431 44,2 (40,7; 47,7) -2,4 0,636 
Série Ensino médio         
1
a 
série  494 45,0 (40,8; 49,3)  720 53,1 (49,1; 57,2) +18,0 <0,001 
2
a 
série 428 52,3 (47,9; 56,6)  672 55,4 (51,3; 59,4) +5,2 0,170 
3
a 
série 286 48,6 (43,3; 53,9)  617 53,1 (48,8; 57,5) +9,3 0,070 
Aulas de Educação Física        
≥ 2 aulas / semana 223 51,3 (45,7; 56,8)  554 56,4 (52,0; 60,8) +9,9 0,072 
1 aula / semana 160 43,5 (38,3; 48,7)  884 52,3 (49,0; 55,6) +20,2 0,002 
Não participa 825 48,6 (45,4; 51,9)  568 54,1 (50,4; 57,7) +11,3 0,005 
  *= Inclui os alunos dos turnos  manhã, tarde e integral  
120 
 
Entre aquelas mais jovens, solteiras, cujas mães tinham 
fundamental incompleto e médio completo, os que estudavam no turno 
diurno, da 1ª série do ensino médio, e os que não participavam ou 
participavam somente uma aula semanal de Educação Física. Esse 
aumento também foi significativo entre moças que moravam na Zona da 
Mata, Agreste e Sertão Pernambucano. Por fim, a proporção de moças 
que reportaram três ou mais horas de tempo sedentário aumentou 
significativamente tanto entre aquelas que moravam na zona urbana 
quanto na rural bem como entre as que trabalhavam ou não  
Na análise bruta dos fatores associados ao tempo sedentário 
entre as moças, observou-se que a mesorregião geográfica, zona de 
moradia, situação ocupacional, ter computador em casa e escolaridade 
materna estiveram associados ao desfecho tanto em 2006 quanto em 
2011. Moças das mesorregiões geográficas mais afastadas do litoral 
tiveram menores prevalências de três ou mais horas diárias em 
comportamento sedentário. Morar na zona rural, trabalhar e não possuir 
computador foram associados a uma menor probabilidade de exposição 
aos comportamentos sedentários. A escolaridade materna teve uma 
associação direta com o comportamento sedentário entre as moças. O 
turno escolar e a idade foram fatores associados aos comportamentos 
sedentários apenas em 2011. A idade esteve associada ao tempo 
sedentário apenas em 2011. Moças que estudavam no período noturno e 
as do final da adolescência tinham menor probabilidade de exposição ao 






Na análise ajustada, zona de moradia, situação ocupacional, ter 
computador em casa e escolaridade materna permaneceram associados 
ao comportamento sedentário entre as moças, tanto em 2006 quanto em 
2011. Morar na zona rural, trabalhar e não possuir computador foram 
associados a uma menor probabilidade de exposição aos 
Tabela 23 –  Análise bruta do comportamento sedentário dos estudantes do ensino 
médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis 
demográficas, econômicas e relacionadas à escola, moças. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,001b    0,009 b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,84 0,66; 1,07   0,99 0,81; 1,21  
Agreste 0,99 0,78; 1,24   1,17 0,97; 1,42  
Sertão Pernambucano 0,93 0,72; 1,20   1,22 1,01; 1,48  
Sertão do S. Francisco 1,16 0,95; 1,43   1,09 0,90; 1,32  
Zona de moradia   <0,001    <0,001 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,59 1,39; 1,83   1,35 1,23; 1,50  
Idade (anos)    0,196    <0,001 
18-19 1,00    1,00   
16-17 1,04 0,92; 1,17   0,95 0,88; 1,04  
14-15 0,92 0,81; 1,06   0,75 0,67; 0,84  
Estado civil   0,535    0,458 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    <0,001 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,67 0,57; 0,77   0,76 0,68; 0,85  
Possui computador   <0,001    <0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,45 1,32; 1,59   1,46 1,37; 1,55  
Escolaridade materna   <0,001    <0,001 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,26 1,12; 1,41   1,20 1,10; 1,31  
Médio incompleto 1,21 1,07; 1,37   1,37 1,27; 1,48  







Turno escolar   0,052    <0,001 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,90 0,81; 1,00   0,77 0,70; 0,85  
Serie do curso    0,167    0,968 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,16 1,03; 1,31   1,04 0,94; 1,16  
1a série 1,08 0,94; 1,24   1,00 0,90; 1,12  
Aulas de Ed. Física   0,741    0,428 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,85 0,73; 0,99   0,93 0,84; 1,02  
≥ 2 aulas / semana 0,95 0,84; 1,07   0,96 0,87; 1,06  




comportamentos sedentários. Por sua vez, uma maior escolaridade 
materna esteve associada a uma maior probabilidade de exposição ao 
comportamento sedentário entre as moças. O turno escolar e a idade 
permaneceram associados ao comportamento sedentário apenas em 
2011. Moças que estudavam no período noturno e as mais velhas tinham 
menor probabilidade de exposição ao comportamento sedentário. Após 
ajustes, a mesorregião geográfica perdeu associação com o 







A comparabilidade dos nossos resultados com pesquisas 
nacionais fica um pouco comprometida, em face da raridade de estudos 
de tendência temporal, sobre a temática, entre adolescentes, no Brasil. 
Por outro lado não é comum encontrarmos, em estudos internacionais, a 
variável “conversar com os amigos” e, principalmente, “jogar cartas ou 
Tabela 24 –  Análise ajustada do comportamento sedentário dos estudantes do ensino 
médio da rede estadual de Pernambuco, de acordo com as variáveis 
demográficas, econômicas e relacionadas à escola, moças. 
Variáveis 
2006  2011 






Mesorregião geográfica   0,279b    0,685b 
Metropolitana 1,00    1,00   
Zona da mata 0,99 0,81; 1,21   0,96 0,82; 1,11  
Agreste 1,09 0,90; 1,33   0,97 0,84; 1,13  
Sertão Pernambucano 1,02 0,81; 1,29   1,03 0,89, 1,19  
Sertão do S. Francisco 1,14 0,97; 1,35   0,99 0,85; 1,16  
Zona de moradia   <0,001    0,001 
Urbana 1,00    1,00   
Rural 1,49 1,29; 1,74   1,19 1,07; 1,32  
Idade (anos)    0,398    0,025 
18-19 1,00    1,00   
16-17 1,03 0,92; 1,16   0,99 0,91; 1,07  
14-15 0,95 0,83; 1,08   0,88 0,78; 0,98  
Estado civil   0,231    0,740 
Outro 1,00    1,00   






Situação ocupacional    <0,001    0,003 
Trabalha  1,00    1,00   
Não trabalha 0,67 0,57; 0,78   0,83 0,74; 0,94  
Possui computador   <0,001    <0,001 
Sim  1,00    1,00   
Não 1,31 1,19; 1,45   1,30 1,21; 1,39  
Escolaridade materna   0,018    0,002 
Superior 1,00    1,00   
Médio completo 1,18 1,06; 1,32   1,08 0,98; 1,18  
Médio incompleto 1,06 0,94; 1,20   1,14 1,06; 1,24  







Turno escolar   0,670    0,014 
Noturno 1,00    1,00   
Diurno 0,98 0,88; 1,88   0,88 0,80; 0,98  
Serie do curso    0,316    0,299 
3a série 1,00    1,00   
2a série 1,11 0,99; 1,24   1,08 0,99; 1,18  
1a série 1,06 0,92; 1,21   1,06 0,95; 1,17  
Aulas de Ed. Física   0,535    0,789 
Não participa 1,00    1,00   
1 aula / semana 0,90 0,76; 1,06   0,97 0,89; 1,05  
≥ 2 aulas / semana 1,01 0,90; 1,15   0,99 0,90; 1,09  
*n=4207**n=6264; a=teste de Wald para tendência linear; b=teste de Wald para 
heterogeneidade. 




dominó”, por ser este um jogo de mesa muito popular na região nordeste 
do Brasil. Contudo ambas variáveis representam um grande fator de 
exposição a tempo sentado e a pergunta de pesquisa do presente estudo 
incluía, além destes comportamentos, o tempo de assistir TV e de uso do 
computador consagrados, na literatura internacional, como principais 
indicadores de comportamento sedentário (TREMBLAY et al., 2011; 
RHODES et al., 2012).  
Os resultados gerais do estudo de Pernambuco, embora 
preocupantes, ainda são inferiores aos encontrados pela Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar – PENSE (IBGE, 2013). Nela, em Recife, 
capital do estado, a frequência do hábito de assistir televisão por duas ou 
mais horas diariamente apresentou uma redução entre os adolescentes 
estudantes do nono ano do ensino fundamental, saindo de 81,6% (IC 
95%:79,1; 84,1) em 2009 para 73,1% (IC95%: 70,8; 75,4) em 2012 
entre os rapazes e de 81,9% (IC95%: 79,7; 84,2) em 2009 para 77,7% 
(IC95%: 74,3; 81,0) em 2012 entre as moças (IBGE, 2009; IBGE, 
2013). Por outro lado, esses resultados contrastam com os encontrados 
no presente estudo em que o comportamento sedentário, no período de 
cinco anos, aumentou significativamente (p<0,05) tanto entre os rapazes 
(14,1%), passando de 44,6% (IC 95%: 41,5; 47,8), em 2006 para 50,9 % 
(IC 95%: 48,3; 53,6), em 2011, quanto entre as moças (11,8%) que 
evoluiu de 48,2% (IC 95%: 45,6; 50,9), em 2006 para 53,9 % (IC 95%: 
51,5; 56,2), em 2011. 
Essas evidências devem ser comparadas com cautelas, uma vez 
que as pesquisas possuem metodologias bem distintas. A PENSE 
entrevistou apenas estudantes do nono ano do ensino fundamental e 
residentes nas capitais dos estados. A tendência da exposição a 
comportamentos sedentários dos adolescentes pernambucanos de 2006 a 
2011 foi similar à dos estudantes do ensino médio de escolas públicas 
do estado de Santa Catarina, sul do Brasil, de 2001 a 2011 (SILVA et 
al., 2014). Os adolescentes catarinenses apresentaram, em uma década, 
diferença percentual de aproximadamente 5,0 % tempo de tela total 
(≥2h/d) em ambos os sexos, saindo de 86,0% (95% CI: 84,0 - 88,0) em 
2001 para 90,6% (95% CI: 89,6 - 91,5) em 2011. 
Os resultados de Santa Catarina, analisados isoladamente, em 
cada indicador, foram contrastantes: no tempo de TV (≥2h/d), os 
adolescentes apresentaram uma significativa queda, mas usar o 
computador (≥ 2h /d), uma significativa elevação em ambos os sexos 
(LOPES et al., 2014), caracterizando mudanças nos padrões 
comportamentais relacionados ao comportamento sedentário entre os 




TV foi compensada pelo aumento no tempo de uso de 
computador/videogames. 
Outros estudos em países desenvolvidos reforçam que as 
principais mudanças no tempo de tela entre os jovens se devem ao 
aumento expressivo do uso de computador (NELSON et al., 2006; 
MCCRINDLE et al., 2010). Independente de não analisarem os 
indicadores de tempo de tela separadamente, estudos com adolescentes 
chineses (ZHANG et al., 2012; CUI et al., 2011; MAK; DAY, 2010) 
encontraram uma tendência de aumento no tempo de tela total (TV, 
vídeos, e ou computador), similares aos resultados dos pernambucanos. 
A tendência de elevação do comportamento sedentário dos 
adolescentes pernambucanos não se verificou entre adolescentes de sete 
países europeus (Noruega, Finlândia, Suécia, Escócia, País de Gales, 
Áustria e Hungria), onde, de 1986 a 2002, houve estabilidade 
(SAMDAL et al., 2006). Assim como, de 2002 a 2006, entre americanos 
de 9 a 13 anos (HUHMAN et al., 2012) e de 11 a 16 anos de 2002 a 
2010 (IANNOTTI; WANG, 2013). 
Esses resultados sugerem que as tendências temporais no tempo 
de tela entre adolescentes podem variar segundo o país e ou região 
(considerando um país continental como o Brasil) e o indicador de 
tempo de tela. Isso justifica o uso de dados específicos por país e ou 
região e a inclusão de diferentes indicadores de comportamento 
sedentário em levantamentos e estudos de tendência sobre esse desfecho 
na população jovem. Políticas públicas de saúde voltadas à redução da 
exposição ao comportamento sedentário entre jovens devem considerar 
esses aspectos para um melhor delineamento e aplicabilidade. 
A idade e a zona de moradia que no presente estudo se 
mostraram associadas em ambos os levantamento tanto entre os rapazes 
quanto entre as moças, foram verificadas, também, entre adolescentes 
chineses, de 1997 a 2006, onde o comportamento sedentário aumentou, 
especialmente nos subgrupos dos rapazes urbanos de 13-18 anos e 
meninos rurais de 6 - 12 anos (CUI et al., 2011) e entre os americanos 
de 11 a 16 anos de 2002 a 2010 (IANNOTTI; WANG, 2013)  mas não 
foram encontradas nos americanos de 10 a 15 anos, participantes de 
estudo prospectivo de 1997 a 2001 (TAVERAS et al., 2007). 
O incremento no nível de comportamentos sedentários que foi 
observado em alguns subgrupos de estudantes adolescentes 
pernambucanos pode ser resultante da redução das desigualdades sociais 
ocorridas no período de 2006 a 2011, em especial porque o estado de 
Pernambuco apresentou um nível de crescimento bem superior ao 




A elevação nas prevalências de comportamentos sedentários 
nesses subgrupos de adolescentes não surpreende, porque Pernambuco é 
o estado da região nordeste de formato geográfico horizontal, cujo 
avanço do desenvolvimento, desde a densidade populacional aos 
indicadores econômicos, segue uma lógica leste/oeste, ou seja, do litoral 
ao sertão. Dessa forma, justifica-se que as prevalências dos 
comportamentos de risco entre os adolescentes da região metropolitana 
se encontram estabilizadas face o patamar de desenvolvimento 
diferenciado em relação às demais mesorregiões do estado e a Zona da 
Mata. Ao mesmo tempo em que se beneficiam do atual crescimento 
socioeconômico (CONDEPE/FIDEM, 2014), os seus habitantes sofrem 
as consequências das dificuldades que acompanham esse 
desenvolvimento. 
A associação do comportamento sedentário com o nível 
socioeconômico foi verificada em estudo transversal do Rio Grande do 
Sul (DUMITH et al., 2010) e Mato Grosso (DIAS et al., 2014), e a posse 
de computador, em revisão sistemática recente (BARBOSA FILHO; 
CAMPOS; LOPES, 2014). A tendência de crescimento do 
Comportamento Sedentário entre os adolescentes pernambucanos, 
associada a esses fatores, segue uma tendência mundial de expansão dos 
comportamentos de risco à saúde, à medida que o acesso à informação e 
conhecimento das famílias também estão associados ao acesso aos 
recursos tecnológicos. E, a ampliação do acesso a uso de recursos 
tecnológicos (maior prevalência de posse de computador, tablets e 
smatrtphones) pode estar afetando subgrupos específicos de estudantes 
adolescentes, aparentemente os mesmos que há cinco anos já tendiam a 
ter maior participação em atividades sedentárias. 
A tendência de elevação do comportamento sedentário entre os 
adolescentes pernambucanos das séries mais avançadas do ensino médio 
também foi verificada entre os adolescentes americanos, mas lá não teve 
relação com a frequência às aulas de Educação Física semanais de 1999 
a 2007(LOWRY et al., 2009), enquanto que ,entre os adolescentes 
pernambucanos, se verificou uma associação positiva do 
comportamento sedentário com os anos de estudo e a participação nas 
aulas de Educação Física entre os rapazes e associação positiva entre 
rapazes e moças que estudavam à noite. 
A crescente participação em atividades sedentárias pelos jovens 
pernambucanos, à medida que evolui nas séries de estudo, pode ser 
explicada pela simultaneidade de acontecimentos como: maior foco nas 
tarefas escolares, visando ao ingresso na universidade, ocupando-se para 




formação técnica-profissional, amplamente estimulada pelas políticas 
públicas atuais. Por outro lado, a relação do comportamento sedentário 
com participação nas aulas de Educação Física também foi verificada 
em estudos transversais (SILVA et al., 2009; TASSITANO et al., 2010). 
A tendência de aumento do comportamento sedentário entre os 
estudantes de maior participação nas aulas de Educação Física em 
Pernambuco é uma temática que merece uma especial atenção, haja 
vista que a tendência deveria ser inversa. Contudo, pode ser 
parcialmente explicada pelo acréscimo significativo, verificado em 
Pernambuco, no período de 2006 a 2011, de escolas de tempo integral 
(SEDUC-PE, 2013), onde a aula de Educação Física é compulsória 
como em todas as outras. Entretanto, na escola de turno único (manhã 
ou tarde), as aulas de educação física são oferecidas no contra turno, o 
que propicia uma grande abstenção por parte dos alunos. 
 
4.4 PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 
Como contribuição para a área, a presente investigação, 
pioneira na região nordeste do Brasil, trouxe dados referentes à 
tendência temporal de cinco anos de prática de atividade física no lazer; 
à tendência de atendimento às recomendações para a prática de atividade 
física e à tendência da exposição excessiva ao comportamento 
sedentário, por um período de cinco anos, dos estudantes do ensino 
médio do estado de Pernambuco. Trata-se de assunto que necessita ser 
mais explorado, sobretudo nas regiões em desenvolvimento social e 
econômico, como é o caso da região Nordeste.  
Além disso, esta pesquisa contribui para uma tomada de decisão 
quanto ao planejamento das políticas públicas de intervenção na área à 
medida que indica quais subgrupos de estudantes de Pernambuco que 
apresentam menores chances de serem praticantes de atividades físicas 
no lazer, de atenderem à recomendação para a prática de atividades 
físicas moderadas a vigorosas e os mais expostos a comportamentos 
sedentários sendo, portanto, um dos primeiros passos para definir 
estratégias de intervenção junto a esta população.  
Os principais pontos fortes do presente estudo são a realização 
de trabalho de campo extensivo com utilização de instrumento 
previamente testado e coleta de dados em amostras suficientemente 
grandes para as análises propostas. A similaridade metodológica dos 
dois inquéritos e a abrangência destes, inclusive com participação de 
estudantes do período noturno e residentes em zona rural, constituem 




As principais limitações do estudo residem no uso de 
instrumento que permite somente a obtenção de medidas autorreferidas. 
Contudo, essa fonte potencial de viés pode ter sido atenuada em virtude 
da realização dos estudos pilotos e do treinamento da equipe de pesquisa 
para padronização da aplicação do instrumento, sendo os alunos 
continuamente assistidos pelo grupo de pesquisadores (sempre dois por 
sala) para que pudessem esclarecer dúvidas e auxiliar no preenchimento 
das questões. A participação em todas as etapas dos dois consórcios de 
pesquisas, do planejamento à finalização dos relatórios, traz aos 
pesquisadores uma experiência inigualável para sua formação, 
especialmente. 
Considerando-se a dificuldade de se adotarem medidas do 
comportamento em relação à prática de atividades físicas e 
comportamentos sedentários, em estudos de base populacional como 
este, os procedimentos realizados foram os que poderiam refletir melhor 
o cenário à época, particularmente pela receptividade da equipe de 
pesquisadores por parte dos dirigentes, professores e, principalmente, 
dos estudantes participantes deste estudo em todas as regiões do estado, 







Os resultados do presente estudo evidenciaram que no período 
de 2006 a 2011 houve tendências de: a) estabilidade na prática de 
atividade física no lazer, tanto entre rapazes quanto em moças; b) 
redução no atendimento às recomendações de prática de atividades 
físicas moderadas a vigorosas, sendo significativa, apenas, entre os 
rapazes; e c) aumento significativo da exposição ao comportamento 
sedentário em jovens do ensino médio de escolas públicas estaduais de 
Pernambuco. 
Contudo, houve um aumento significativo na proporção de 
estudantes fisicamente ativos no lazer em alguns subgrupos 
populacionais (exemplo, jovens da zona rural e de 16-17 anos de idade), 
embora tenha havido tendência de redução dessa prevalência entre os 
estudantes com duas ou mais aulas semanais de Educação Física.  
Entre os fatores associados à prática de atividade física no lazer, 
a frequência semanal de aulas de Educação Física apresentou tendência 
de crescimento em moças e rapazes nos dois inquéritos. Contudo, a 
evolução na série do curso (em ambos os inquéritos) e possuir 
computador (em 2011) apresentaram uma tendência de redução da 
atividade física no lazer entre as moças. 
Os subgrupos populacionais de rapazes que mais reduziram a 
prática regular de atividade física moderada a vigorosa foram os 
residentes na Região Metropolitana e no Agreste e que não participavam 
das aulas de Educação Física, e entre as moças também da mesorregião 
metropolitana, as que cursavam a 3ª série e as que participavam ≥ 2 
aulas semanais de Educação Física. Contudo observou-se um aumento 
entre as moças residentes na zona rural e nas mesorregiões Sertão 
pernambucano e do São Francisco. 
A inversão da direção da associação entre Mesorregião e 
atendimento à recomendação de prática de AFMV, em especial na Zona 
da Mata e Sertão pernambucano, deve ser mais investigada assim como 
a associação desse desfecho com a situação ocupacional dos 
adolescentes.  
Trabalhar e não possuir computador foram associados a uma 
menor probabilidade de exposição aos comportamentos sedentários 
tanto entre os rapazes quanto entre as moças em todo o período 
avaliado. 
 A participação nas aulas de Educação Física também foi um 




sedentário de forma inversa em 2006 e essa evidência deverá ser 
investigada com maior profundidade em futuros estudos. 
Assim, como há urgência na implementação de programas de 
monitoramento e intervenção para estímulo à participação em atividades 
físicas em geral, especialmente no Lazer, focado, principalmente, nos 
estudantes do final da adolescência e da Região Metropolitana do 
estado, além de fomentar proposta curricular de Educação Física que 
estimule o aluno à prática regular de atividade física na escola e no seu 
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TERMO NEGATIVO DE CONSENTIMENTO 
 
Senhores Pais ou Responsáveis, 
 
O Grupo de Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde da 
Universidade de Pernambuco em parceria com Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado de Pernambuco está desenvolvendo um trabalho de 
pesquisa sobre a saúde dos estudantes do Ensino Médio em Pernambuco. 
A pesquisa focaliza, principalmente, no estudo de hábitos que podem 
afetar a saúde, provocando doenças e outros agravos que podem se 
manifestar tanto na adolescência quanto na vida adulta. 
Nos próximos dias os pesquisadores do nosso grupo estarão 
efetuando coleta de dados na escola do seu(sua) filho(a). Este 
procedimento inclui a aplicação de questionários a serem respondidos 
pelos próprios estudantes com auxilio de professores da Universidade e 
da própria escola, assim como a realização de medidas de peso, altura, 
circunferência da cintura e pressão arterial.  
Informamos, ainda, que nenhum dos procedimentos 
empregados na coleta de dados representa risco à saúde, não havendo 
possibilidade de que os mesmos possam causar qualquer tipo de dano ou 
constrangimento. As informações fornecidas serão anônimas e não 
haverá qualquer tipo de identificação individual no questionário. Se o 
(a) senhor(a) não se sente suficientemente esclarecido ou deseja 
conversar um pouco mais sobre o projeto entre em contato com os 
pesquisadores responsáveis através dos telefones 3423.6433 (com os 
professores Mauro ou Jorge). 
Caso NÃO concorde com a participação do seu (sua) filho(a) no 
projeto, solicitamos preencher e devolver à escola este termo negativo 
de consentimento. Neste caso, informe o nome completo de seu (sua) 
filho(a) e o seu nome, assinatura e telefone para contato. Assinale, 
também, a opção que diz “não autorizo a participação do meu (minha) 





Nome do estudante (seu filho)________________________ 
Nome do Responsável_____________________________ 
Assinatura do Responsável _________________________ 
Telefone(s) de contato_____________________________ 
 
 NÃO AUTORIZO a participação do meu filho(a) no estudo 
Atenção: Se a sua decisão foi AUTORIZAR o seu (sua) filho(a) 












































ANEXO G – Termo de Consentimento Negativo - 2011 
 
Título da pesquisa:  
PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS E COMPORTAMENTOS DE 
RISCO À SAÚDE EM ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO NO 




Prof. Dra. Clara Maria Silvestre Monteiro de Freitas  
Fone: (81) 3183.3376 
Prof. Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros 
Fone: (81) 3183.3376 
 
Justificativa dos objetivos 
Como parte das suas atividades de pesquisa o Grupo de 
Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde da Universidade de Pernambuco 
está realizando um estudo com objetivo de verificar a proporção de 
estudantes do ensino médio que estão expostos a fatores e 
comportamentos de risco à saúde, bem como reconhecer a extensão dos 
problemas e identificar os subgrupos populacionais expostos a maior 
risco de modo a subsidiar a construção de políticas e programas de 
atenção ao estudante do ensino médio. 
 
Metodologia 
Os dados serão coletados através de um questionário que será 
respondido por você e que não precisará ser identificado, aspecto que 
visa garantir o seu anonimato e o sigilo das informações fornecidas. Este 
instrumento foi construído mediante adaptação do Global School-based 
Student Health Survey (GSHS), um questionário proposto e 
desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 
colaboração com a UNICEF e UNAIDS e a assistência técnica do 
Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos. O 
objetivo da OMS e de seus parceiros foi construir um instrumento que 
permitisse comparações dos dados obtidos em diferentes regiões e 
países. Além do preenchimento do questionário serão aferidas medidas 
antropométricas (peso, altura e circunferência da cintura) e a pressão 
arterial em repouso. 
 




Os procedimentos utilizados neste protocolo de investigação não têm 
potencial para gerar desconforto e não há possibilidade de danos físicos.  
 
Benefícios 
Os resultados deste projeto contribuirão para a elaboração de 
uma campanha de saúde, incluindo orientação aos pais, professores das 
escolas e famílias. Os achados poderão subsidiar o planejamento de 
intervenções para promoção à saúde de estudantes do ensino médio do 
Estado de Pernambuco. 
 
Direitos do sujeito pesquisado 
1. Direito de esclarecimento e resposta a qualquer pergunta; 
2. Liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem 
prejuízo para si; 
3. Garantia de privacidade à sua identidade e do sigilo de suas 
informações. 
 
Dúvidas e esclarecimentos 
Caso precise de qualquer informação sobre o projeto, necessite 
esclarecer dúvidas ou queira falar sobre a participação no projeto entre 
em contato com os pesquisadores envolvidos ou com o Comitê de Ética 
da Universidade de Pernambuco pelo telefone (81) 3183.3376. 
 
CASO NÃO CONCORDE COM A PARTICIPAÇÃO DO 
SEU(SUA) FILHO(A) no projeto, solicitamos preencher e devolver à 
escola este termo negativo de consentimento. Neste caso, informe o 
nome completo de seu(sua) filho(a) e o seu nome, assinatura e telefone 
para contato. Assinale, também, a opção que diz “não autorizo a 
participação do meu(minha) filho(a) no estudo”. 
 
Se você AUTORIZA o seu(sua) filho(a) a participar do estudo 
você não precisa informar a sua decisão.  
 
Nome do estudante (seu filho)________________________ 
Nome do Responsável ____________________________ 
Assinatura do Responsável ________________________  
Telefone(s) de contato____________________________ 
 









Título da pesquisa:  
PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS E COMPORTAMENTOS DE 
RISCO À SAÚDE EM ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO NO 




Prof. Dra. Clara Maria Silvestre Monteiro de FreitasFone: (81) 
3183.3376 
Prof. Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros 
Fone: (81) 3183.3376 
 
Justificativa dos objetivos 
Como parte das suas atividades de pesquisa o Grupo de 
Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde da Universidade de Pernambuco 
está realizando um estudo com objetivo de verificar a proporção de 
estudantes do ensino médio que estão expostos a fatores e 
comportamentos de risco à saúde, bem como reconhecer a extensão dos 
problemas e identificar os subgrupos populacionais expostos a maior 
risco de modo a subsidiar a construção de políticas e programas de 
atenção ao estudante do ensino médio. 
 
Metodologia 
Os dados serão coletados através de um questionário que será 
respondido por você e que não precisará ser identificado, aspecto que 
visa garantir o seu anonimato e o sigilo das informações fornecidas. Este 
instrumento foi construído mediante adaptação do Global School-based 
Student Health Survey (GSHS), um questionário proposto e 
desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 
colaboração com a UNICEF e UNAIDS e a assistência técnica do 
Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos. O 
objetivo da OMS e de seus parceiros foi construir um instrumento que 
permitisse comparações dos dados obtidos em diferentes regiões e 
países. Além do preenchimento do questionário serão aferidas medidas 
antropométricas (peso, altura e circunferência da cintura) e a pressão 





Riscos e desconfortos 
Os procedimentos utilizados neste protocolo de investigação 
não têm potencial para gerar desconforto e não há possibilidade de 
danos físicos.  
 
Benefícios 
Os resultados deste projeto contribuirão para a elaboração de 
uma campanha de saúde, incluindo orientação aos pais, professores das 
escolas e famílias. Os achados poderão subsidiar o planejamento de 
intervenções para promoção à saúde de estudantes do ensino médio do 
Estado de Pernambuco. 
 
Direitos do sujeito pesquisado 
1. Direito de esclarecimento e resposta a qualquer pergunta; 
2. Liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem 
prejuízo para si; 
3. Garantia de privacidade à sua identidade e do sigilo de suas 
informações. 
 
Dúvidas e esclarecimentos 
Caso precise de qualquer informação sobre o projeto, necessite 
esclarecer dúvidas ou queira falar sobre a participação no projeto entre 
em contato com os pesquisadores envolvidos ou com o Comitê de Ética 




_________, abaixo assinado, tendo recebido todos os esclarecimentos 
acima citados e, ciente dos meus direitos, concordo em participar desta 
pesquisa, bem como autorizo toda documentação necessária, a 
divulgação e a publicação em periódicos, revistas, bem como 
apresentação em congressos, workshops e quaisquer eventos de caráter 
científico. 
 
Local: Recife – PE                                  Data: ____/____/ 20____ 
 
__________________________      _____________________________ 
Assinatura do Estudante                    Assinatura do Pesquisador 
 
